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EXCELENTÍSSIMO SENHOR DOUTOR JUIZ DE DIREITO DA 1ª VARA 
DE RECUPERAÇÕES JUDICIAIS E FALÊNCIAS DO FORO CENTRAL 
DA CAPITAL/SP. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Processo nº 1112011-77.2022.8.26.0100 
 
 

GRUPO OSWALDO CRUZ, por sua advogada 
que esta subscreve, nos autos do Pedido de Recuperação Judicial em 
epígrafe, em trâmite perante este MM. Juízo e respectivo Cartório, vem, 
respeitosamente, à presença de Vossa Excelência, não obstante a 
apresentação tempestiva, na forma do art. 53, da Lei 11.101/2005, de seu 
Plano de Recuperação Judicial, tendo as negociações que seguram com os 
credores e considerando vizinhar-se a AGC, requerer a juntada de seu Plano 
de Recuperação Judicial Consolidado, revisado, acompanhado do Relatório 
de Avaliação do ME mencionado no PRJ. 

 
Vale consignar que se mantém e ficam ra 

ratificados e reiterados: o laudo de avaliação dos ativos apresentado como 
Anexo 1 do PRJ originário (fls. 26990/27238); a relação e relatório das 
marcas como Anexo 2 do PRJ originário (fls. 27239/27263); o laudo de 
viabilidade econômico-financeira do PRJ como Anexo 3 do PRJ originário 
(fls. 27264/27292); as procurações como Anexo 4 do PRJ originário (fls. 
27293/27345); e, o Estatuto da associação sem fins lucrativos a ser 
transformada, conforme o PRJ como Anexo 5 do PRJ originário (fls. 
27346/27335), tendo em vista que a revisão não importou alteração nos 
referidos documentos, tampouco impactou nas conclusões trazidas, pelo 
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que, ficam integralmente subscritos e reiterados, consignando-se que deixa 
de junta-los novamente, para evitar o tumulto processual.  

 
A vista do exposto, requer a juntada do PRJ 

Consolidado que prevalece sobre outros apresentados e deverá ser o 
considerado em AGC, pelo que requer seja dada ciência aos interessados.  

 
Termos em que 

Pede deferimento. 
São Paulo, 19 de julho de 2023. 

 
 

P.p. BEATRIZ QUINTANA NOVAES 
OAB/SP 192.051 
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RELATÓRIO DE AVALIAÇÃO

Informações gerais da avaliação:
Protocolo: 202118383

Código MEC: 2000100

Código da Avaliação: 174134

Ato Regulatório: Recredenciamento

Categoria Módulo: Instituição

Status: Finalizada

Instrumento: 304-Instrumento de avaliação institucional externa - Recredenciamento e Transformação de
Organização Acadêmica (presencial)

Tipo de Avaliação: Avaliação de Regulação

Nome/Sigla da IES:
FACULDADES OSWALDO CRUZ - FOC

Endereço da IES:
4211 - Unidade Sede - Prédio II - Rua Brigadeiro Galvão, 540 Barra Funda. São Paulo - SP.
CEP:01151-000

Informações da comissão:
N? de Avaliadores : 3

Data de Formação: 13/04/2023 10:58:25

Período de Visita: 26/06/2023 a 28/06/2023

Situação: Visita Concluída

Avaliadores "ad-hoc":
Klívia De Cássia Silva Nunes (31963641272)

Vanda Cristina Galvao Pereira (61001953991)

Rafhael Lage De Farias (86360060230) -> coordenador(a) da comissão

 

 
 

DOCENTES

Nome do Docente Titulação Regime Trabalho Vínculo Empregatício
Adriana Correia De Velosa Doutorado Horista CLT

Adriana Ponce Coelho Cerântola Mestrado Horista CLT

Adriano Antero Leis Correia Gama Filho Especialização Horista CLT

Ailton Camargo Mestrado Parcial CLT

AILTON RENATO STEFANELLI Mestrado Parcial CLT

Alessandra de Souza Maia Doutorado Horista CLT

ALEXANDRE DE SANT ANNA Doutorado Parcial CLT

Alice Aparecida da Mata Chasin Doutorado Horista CLT

Amelia De Borja Mestrado Horista CLT

Ana Beatriz Bevilacqua Trigo Rocha Mestrado Horista CLT

Anderson Sena Barnabe Mestrado Horista CLT

Antonio Grossi Filho Especialização Parcial CLT

Aparecida Gabriela Bexiga Mestrado Horista CLT

Aparecida Helena Fogaça De Almeida Especialização Horista CLT

Bruno Selim Avian Valente Mestrado Horista CLT

Caio Luisi Especialização Horista CLT

Camila Dos Santos Chagas Mestrado Horista CLT

Camilla Alves Gonçalves de Souza Especialização Parcial CLT

Carina Mucciolo Melo Mestrado Horista CLT
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Nome do Docente Titulação Regime Trabalho Vínculo Empregatício
Carlos Alberto Rodrigues Mestrado Parcial CLT

Carlos Willians Paschoal Mestrado Parcial CLT

Carolina Nigro Stella Doutorado Horista CLT

Cassio Azarias Pires Mestrado Horista CLT

Claudio Roberto Passatore Mestrado Parcial CLT

Cleber Da Silva Costa Mestrado Horista CLT

Cleber Wanderlei Liria Doutorado Parcial CLT

Cleusa Fernandes Cassetti Pedotti Mestrado Parcial CLT

Daniel De Aguiar Magano Especialização Horista CLT

Daniel Fontanesi Rossi Especialização Horista CLT

Denise Augusto Da Costa Lorencette Mestrado Horista CLT

Denoyer de Freitas Asenção Especialização Horista CLT

Diro Nishida Mestrado Parcial CLT

Dorival Bonora Junior Mestrado Horista CLT

Éder Gonçalves Mestrado Integral CLT

Edison Aurélio da Silva Mestrado Parcial CLT

Edna Bertini Magri Doutorado Horista CLT

Edson Elias Matar Mestrado Parcial CLT

Eduardo Calsan Doutorado Horista CLT

Eduardo Carreiro da Cruz Especialização Horista CLT

Eduardo Kyoshi Tonooka Doutorado Parcial CLT

Eduardo Toshio Domingues Matsushita Doutorado Parcial CLT

Elisabete Maria Ronconi Miranda Doutorado Parcial CLT

Elisabeth Brossi Sabia Doutorado Parcial CLT

Elisangela Deo Mestrado Horista CLT

Eric Boragan Gugliano Mestrado Horista CLT

Erly Caldas de Lima Mestrado Horista CLT

EVANDRO NORO FERNANDES Mestrado Parcial CLT

Fabio Luis Fonseca Mestrado Parcial CLT

Fabriciano Pinheiro Mestrado Horista CLT

Fernanda Maichin Mestrado Horista CLT

Gabriela Nenna Ferraresi Mestrado Horista CLT

Geraldo Magela Barbosa Mestrado Horista CLT

GILBERTO FRANCISCO DE OLIVEIRA Mestrado Parcial CLT

Gilson Alves Quináglia Doutorado Horista CLT

GRASIELLE PEREIRA JANNUZZI Doutorado Horista CLT

Guilherme Altomari Geribola Mestrado Horista CLT

Guintar Luciano Baugis Doutorado Parcial CLT

Hassan Mohamad Barakat Especialização Parcial CLT

Irene dos Santos Jacob Mori Especialização Horista CLT

Joao De Araujo Junior Doutorado Parcial CLT

Joao Francisco De Aguiar Mestrado Horista CLT

JOAO JORGE PEREIRA DA SILVA Especialização Horista CLT

Joao Vitor Da Silva Mestrado Horista CLT

Joaquim Cândido de Sousa Filho Mestrado Parcial CLT

Jorge Manuel de Souza Rosa Especialização Parcial CLT

JOSE MARQUES SIMOES JUNIOR Mestrado Parcial CLT

José Mauro Diniz Oliveira Mestrado Parcial CLT

José Muradian Filho Mestrado Horista CLT

Jose Roberto Fogaca De Almeida Doutorado Horista CLT

José Valdir Guindalini Especialização Horista CLT

Julia Maria Martins de Souza Doutorado Horista CLT

Juliana de Carvalho Izidoro Doutorado Horista CLT

Karine Gargioni Doutorado Horista CLT

Kazuyochi Tsurumaki Mestrado Horista CLT

Leila Cristina Magalhães Silva Mestrado Integral CLT

Lilian Suzuki Especialização Parcial CLT
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Nome do Docente Titulação Regime Trabalho Vínculo Empregatício
Lincoln Gonçalves Couto Mestrado Horista CLT

Luciana Serra Soeira Doutorado Parcial CLT

LUCIANO MARCELO DE MEDEIROS MELLO Mestrado Parcial CLT

Lucila Heloisa Simardi Santiago Doutorado Horista CLT

Luis Fernando dos Reis Pereira Doutorado Parcial CLT

MACIEL SANTOS LUZ Doutorado Parcial CLT

Marcelo Filonzi Dos Santos Doutorado Horista CLT

Márcia Freire dos Reis Gorny Doutorado Parcial CLT

Márcio Rogério Müller Mestrado Parcial CLT

Marco Antônio Santos Vicente Mestrado Parcial CLT

Marco Antonio Vaccari Especialização Horista CLT

Marcos Antonio Campoy Doutorado Parcial CLT

Marcos José de Campos Verde Mestrado Horista CLT

Maria Adriana Fraiha Monteiro Doutorado Parcial CLT

Maria Aparecida Lopes da Costa Doutorado Horista CLT

Maria Cristina Ricci Queiroz Mestrado Parcial CLT

Maria Olívia Argueso Mengod Doutorado Horista CLT

Maria Regina Muniz Guedes Matta Machado Mestrado Horista CLT

Maria Suely Castilho Catanzaro Mestrado Parcial CLT

Mário Cesar Daniel da Fonseca Doutorado Parcial CLT

Marisa Regina de Fátima Veiga Gouveia Mestrado Parcial CLT

Mauro Cintra Giudice Doutorado Parcial CLT

Mirta Gladis Mondino Doutorado Horista CLT

Nara Andrea de Oliveira Doutorado Horista CLT

Natally Monteiro Balieiro Pereira Especialização Horista CLT

Nathalia Edviges Alves De Lima Doutorado Horista CLT

Nelson Rodrigues Farias Mestrado Parcial CLT

Neusa Amendola De Oliveira Especialização Horista CLT

NILSA SUMIE YAMASHITA WADT Doutorado Horista CLT

Nivaldo Jesus dos Santos Freire Especialização Horista CLT

Odilon Guedes Pinto Júnior Mestrado Horista CLT

Osvaldo Michael Stader Mestrado Horista CLT

Pablo Andres Riveros Munoz Doutorado Horista CLT

Patricia Verissimo Staine Mestrado Horista CLT

PATRICIA ZIFSSAK Mestrado Horista CLT

PAULA PINHEIRO PAGANINI Doutorado Parcial CLT

Paulo César Raimundo Peppe Especialização Parcial CLT

Paulo Henrique Lopes Aguiar Doutorado Integral CLT

Paulo Henrique Ribeiro Doutorado Parcial CLT

Paulo Roberto Do Nascimento Doutorado Horista CLT

Rafaela Machado Gengo Doutorado Parcial CLT

Rafael Goncalves Miele Mestrado Horista CLT

Rafael Leocadio Franklin Mestrado Horista CLT

Rafael Silva Rinco Mestrado Integral CLT

Regiane Carnavarolo Scalissi Especialização Horista CLT

Reinaldo Antônio Cardoso Mestrado Parcial CLT

Rejane Brunelli Ribeiro Mestrado Parcial CLT

Renata Da Silva Coelho Mestrado Horista CLT

RICARDO D AGOSTINO GARCIA Mestrado Horista CLT

Ricardo de Gouveia Doutorado Integral CLT

Roberto Carvalho Yamamoto Mestrado Horista CLT

ROBERTO VIEIRA ROBERT Mestrado Parcial CLT

Rosa Palmira Jacobo Goebbels Mestrado Horista CLT

RUBENS ELISEU NICULA DE CASTRO Mestrado Parcial CLT

Sandra Da Rocha Ribeiro Mestrado Horista CLT

Sérgio Bars Mestrado Horista CLT

SERGIO DE SOUZA LEME Mestrado Horista CLT
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Nome do Docente Titulação Regime Trabalho Vínculo Empregatício
SIDINEI TADEU ALMEIDA DOS SANTOS GUARDA Mestrado Parcial CLT

Silvia Helena Ramos Hernandes Dainezi Mestrado Horista CLT

Silvia Toledo Talarico Mestrado Parcial CLT

Simone Della Torre Especialização Integral CLT

Sônia Covaciuc Aguado Mestrado Horista CLT

Suely Lima Natal Especialização Parcial CLT

TANIA CARMEN PENARANDA GOVATO Mestrado Parcial CLT

Thiago Moraes Inocencio Mestrado Horista CLT

Thiago Takeshi Obana Doutorado Horista CLT

Valdeci Carneiro Junior Mestrado Parcial CLT

Valdir Aparecido Migliani Especialização Horista CLT

VANDERLEI ANTONIO GALDI Especialização Horista CLT

Vanessa Silva Granadeiro Garcia Doutorado Parcial CLT

Victor Caue Lopes Mestrado Horista CLT

Walkiria Sigler Doutorado Parcial CLT

Walter Contabile Martins Mestrado Horista CLT

WILSON LIRA CARDOSO Mestrado Horista CLT

Yan Guedes De Mattos Mestrado Horista CLT

 

CATEGORIAS AVALIADAS

ANÁLISE PRELIMINAR
1. Informar o nome da mantenedora e listar suas mantidas, indicando o grupo educacional de que faz parte,
quando for o caso.

Mantenedora: INSTITUTO EDUCACIONAL OSWALDO QUIRINO LTDA
Nome da Mantida: FACULDADES OSWALDO CRUZ - FOC, FDC e FATEC.

2. Informar o nome da IES.

FACULDADES OSWALDO CRUZ (FOC)

3. Informar a base legal da IES, seu endereço e atos legais.

FACULDADES OSWALDO CRUZ ( FOC)
CEP: 01151000
UF: SP
Município: São Paulo
Bairro: Barra Funda
Endereço: Rua Brigadeiro Galvão, 540
Organização Acadêmica: Faculdade
Categoria Administrativa: Privada com fins lucrativos

4. Informar o perfil e a missão da IES.

Missão: “promover o ensino e a difusão das ciências e da cultura, que possibilitem a formação de cidadãos
responsáveis e diligentes, assim como profissionais competentes e conscientes”.

Visão: “Destacar-se como Instituição de Ensino de referência, de seriedade, honestidade e competência nos
serviços educacionais que presta e nas atividades que promove no âmbito de sua responsabilidade social”.

Valores: “Fundamentam-se nos seguintes princípios: a) na conduta pessoal: dignidade, caráter e integridade; b)
no relacionamento interpessoal: lealdade, fraternidade, respeito mútuo, honestidade, transparência, compreensão,
cidadania e respeito à diversidade; c) no exercício profissional: ética, competência, inovação, criatividade, iniciativa,
dedicação, trabalho voluntário e corporativo e espírito de equipe; d) nas decisões: consenso, justiça, verdade,
igualdade de oportunidades, eficácia, comunicação, profissionalismo e inclusão social; e) no relacionamento entre
seus setores: cooperação, espírito de equipe, profissionalismo e comunicação adequada; f) no relacionamento com
a comunidade: responsabilidade, transparência e prestação de serviços de qualidade; g) na imagem institucional:
busca do melhoramento contínuo e compromisso com a preservação ambiental. A frase “Não esmorecer para não
desmerecer”, cunhada no brasão do Grupo Educacional Oswaldo Cruz, do qual é parte integrante, reflete, in totum,
os valores institucionais alicerçados em três pilares: humanismo, ensino de qualidade e promoção da justiça. No
humanismo, é função social das Faculdades proporcionarem um ambiente sadio pautado no respeito à diversidade
de raças, crenças, classes sociais, ideologias políticas e convicções individuais e científicas, que se harmonizam por
meio de um diálogo franco e aberto, buscando, assim, a concretização dos seus ideais. Assegura um processo
educacional capaz de atingir todas as camadas da comunidade, notadamente as menos favorecidas, agregando
aos seus membros competências e habilidades, independentemente das condições que ingressaram no nível
superior. Cultiva, também, em seus estudantes o caráter íntegro, princípios éticos e humanos, bem como educação
ambiental, tornando-os partícipes de ações comunitárias, dignos, conscientes e cidadãos. No tocante ao ensino de
qualidade, fundamenta-se na relação professor-estudante como questão fundamental para o processo ensino-
aprendizagem. Nesse processo, o professor deve facilitar um relacionamento harmonioso com seus estudantes,
fazendo-os refletir sobre a essência do que lhes está sendo ensinado e relacioná-la com outros aspectos do
conhecimento e atividade humana. Propicia-lhes, também, oportunidades de desenvolverem a reflexão, a fim de
optarem pela linha de atuação que decorre desse aprendizado. Quanto à promoção da justiça, as Faculdades
interagem com a sociedade de forma transparente e intensa, mantendo-se atentas aos anseios e necessidades
regionais. Empenham-se para que seus colaboradores, docentes e não docentes, bem como seus estudantes
sejam comprometidos com o trabalho em favor da liberdade e dignidade dos cidadãos

5. Descrever dados socioeconômicos da região.
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A Cidade de São Paulo possui uma população estimada em torno de 12. milhões de habitantes, ocupando uma
área de 1.521,110 km2, o que representa uma densidade demográfica de 8.150 habitantes por km2, conforme
estimativa do IBGE em 2021. O seu Produto Interno Bruto (PIB) é de R$ 725 bilhões; a Renda Per Capita (RPC) de
R$ 59.100,00; seu Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) é 0,805 - muito alto e a Escolarização (de 6 a 14
anos) é de 97,5%, conforme estimativa do IBGE em 2021 e, em 2020, o salário médio mensal era de 4.1 salários-
mínimos e a proporção de pessoas ocupadas em relação à população total era de 45.7%. A Cidade de São Paulo
concentra diferentes atividades econômicas, tanto do setor secundário quanto do terciário, sendo que as principais
atividades econômicas são a indústria, o comércio, a prestação de serviços e construção civil. O setor secundário de
sua economia agrega as atividades das indústrias de diversos ramos, ressaltando-se que a maior parcela desse
segmento se utiliza das matérias-primas fornecidas pelo setor primário do Estado de São Paulo. Integram esse
setor as indústrias de bens de consumo, as de bens de produção ou de base, tais como: metalúrgicas, têxteis,
alimentícias e de bebidas, química e petroquímica; construção civil, equipamentos eletrônicos e de informática,
entre outras. O setor terciário da economia local pode ser definido, também, como aquele que reúne todas as
atividades referentes aos serviços prestados por empresas, pessoas e comércio, sendo que neste último segmento
a Cidade apresenta números muito expressivos, possuindo diversos shoppings centers, ruas comerciais,
supermercados, lojas de departamentos, entre outros. Esse segmento abarca os mais diversos tipos de
profissionais, tanto prestadores formais de serviços quanto trabalhadores informais, tais como pesquisadores,
advogados, comerciantes, mecânicos, agentes de viagem e turismo, vendedores, motoristas, profissionais do
entretenimento e cultura, serviços inerentes à esfera pública, como saúde, educação, defesa e limpeza urbana,
finanças, transportes e o ramo imobiliário, entre outros que atuam prestando algum tipo de serviço para um
consumidor direto. O setor terciário lidera a economia da Cidade de São Paulo, não só com a maior participação
referente ao comércio, mas também pelas atividades relacionadas às finanças ressaltando-se que é um dos
maiores centros financeiros do mundo, havendo grande quantidade de bancos, financeiras, seguradoras e outros
inclusos no mesmo ramo, sendo que a Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros de São Paulo se destacam entre as
mais importantes e movimentadas do mundo e que uma parcela de 67,48% do PIB do Estado é oriunda desse
setor, conforme indicam os dados do IBGE. Na área do turismo destacam-se os ramos de negócios e o cultural,
concentrando grandes e importantes museus, restaurantes, galerias de arte, parques, teatros e centros culturais,
lembrando que na Região Metropolitana de São Paulo (RMSP) estão localizados os três maiores aeroportos
internacionais de São Paulo, quais sejam: Cumbica em Guarulhos; Congonhas em São Paulo e Viracopos em
Campinas. A Cidade de São Paulo é constituída por Subprefeituras, destacando-se as que integram a Zona Oeste
da Cidade, quais sejam: a de Butantã, com uma área de 56,41km2 ; a de Pinheiros com 32km2 e a da Lapa com
40,57km2 , sendo que as três juntas contam com uma população com cerca de 900 mil habitantes. A Subprefeitura
da Lapa, onde se localiza o Bairro da Barra Funda e onde está sediado o Grupo Educacional Oswaldo Cruz, faz
divisa com os Municípios de Barueri, Carapicuíba, Itapevi, Jandira, Osasco, Pirapora do Bom Jesus e Santana de
Parnaíba. A Zona Oeste é bastante valorizada e tranquila, possuindo bairros de classe média e alta, além de sediar
o campus da Universidade de São Paulo e o Instituto Butantã, ambos como referências em educação universitária e
em pesquisas sobre fauna e flora, respectivamente, bem como possui várias de atrações culturais e é uma das
mais diversificadas do Município, contando com estádios de futebol, diversos museus, shoppings centers, teatros, o
Memorial da América Latina, praças e parques tradicionais, destacando-se os Parques da Água Branca, o da
Previdência e o Parque Villa-Lobos, além de diversas praças tradicionais com grande contexto histórico e cultural.
Há de se ressaltar que a região que abrange os bairros da Lapa e onde se situa o da Barra Funda possui,
atualmente, estações em 03 (três) linhas de Metrô e em 03 (três) linhas de trem da CPTM, além de ser servida por
dezenas de linhas de ônibus que interligam várias regiões da Cidade e o Terminal Intermodal que atende linhas de
ônibus intermunicipais. A Subprefeitura da Lapa, responde por mais de 392 mil postos de trabalho formais, o que
corresponde aproximadamente 9% do total da Cidade, sendo 196 mil no setor de serviços. Nos distritos Barra
Funda e Lapa encontra-se, aproximadamente, 59% dos empregos dessa região e aproximadamente 5% dos
empregos formais de todo o Município, além do que 36% dos habitantes dessa Subprefeitura possuem nível
superior completo e 43% dos domicílios possuem rendimento nominal mensal superior a 10 salários-mínimos. Há
4.434 estabelecimentos comerciais distribuídos nas seguintes áreas: Agropecuária: 07; Extração Mineral: 02;
Indústria: 661; Indus. Utilidade Pública: 08; Construção Civil: 148; Comércio: 1.833; Serviços: 1.775. Corresponde
a essas áreas uma média anual de empregos: Agropecuária: 174; Extração Mineral: 11; Indústria: 21.821; Indus.
Utilidade Pública: 218; Construção Civil: 3.612; Comércio: 13.561 e Serviços: 24.705. No tocante à área da
Educação, a região que abrange os bairros da Lapa e da Barra Funda conta com 14 creches, 25 Escolas de Ensino
Fundamental I e II; 20 Estabelecimentos de Ensino Médio e 15 Escolas de Educação profissional. No ensino superior
há várias Instituições de Ensino, dentre elas as do Grupo Educacional Oswaldo Cruz, além de polos para o
desenvolvimento de Ensino a Distância (EAD). Quanto à área da Saúde, a região conta como 04 Hospitais e 05
Postos de Saúde. Assim, a localização das Faculdades Oswaldo Cruz, Unidade Pedagógica do Grupo Educacional
Oswaldo Cruz, privilegia o acesso das pessoas que pretendem frequentar os cursos que lhes são oferecidos,
inclusive as que trabalham e residem em cidades circunvizinhas.

6. Redigir um breve histórico da IES, em que conste: a criação; sua trajetória; as modalidades de oferta da
IES; o número de docentes e discentes; a quantidade de cursos oferecidos na graduação e na pós-
graduação; as áreas de atuação na extensão; e as áreas de pesquisa, se for o caso.

A criação do Grupo “Oswaldo Cruz” ocorreu em fevereiro de 1914, com a denominação de Ginásio Oswaldo Cruz, na
Rua dos Andradas, no Bairro da Luz, mudando-se, em agosto, para a Rua do Arouche, área central da Cidade de
São Paulo. Depois, transferiu-se para a Praça da República e, logo em seguida, para a Rua Santa Isabel Nº 41. A
partir de 1954, o Ginásio Oswaldo Cruz foi adquirido pelo Professor Oswaldo Quirino Simões que, naquele mesmo
ano, alterou a denominação daquela instituição de ensino para Colégio Oswaldo Cruz, em um prédio próprio, na
Avenida Angélica, Nº 352, onde funciona, até a presente data, a sede da Pro Técnica Paulista Ltda., CNPJ
60.704.335/0001-12, mantenedora de diversos cursos oferecidos à coletividade e uma das instituições que compõe
o atual Grupo Educacional Oswaldo Cruz. Em 1.956 instalou a Escola Normal e a Escola Técnica Oswaldo Cruz,
reconhecida pelo Decreto Federal no 38.777, de 27/02/56, tendo sido o criador e fundador de um dos primeiros
Cursos Técnicos de Química da América do Sul. Em 1.966, foram instalados na Escola Técnica os Cursos de
Eletrônica, Metalurgia e Administração. Sentiu-se o Professor Quirino estimulado a ampliar o alcance da “Oswaldo
Cruz”, quando decidiu instalar em São Paulo a Escola Superior de Química, a fim de propiciar aos egressos de
Cursos Técnicos de Química o prosseguimento de seus estudos em nível superior nessa área do conhecimento.
Nesse contexto, em 1966, criou o Instituto Educacional Oswaldo Quirino Ltda. e, por meio do Decreto nº. 59.142, de
25 de agosto daquele mesmo ano, o Conselho Federal de Educação autorizou a instalação do Curso de Química
Industrial na Rua Brigadeiro Galvão 540, originando, assim, a Escola Superior de Química, onde mantenedora e
mantida se situam até a presente data. Em 1969, instalou o de Engenharia Química por meio do Decreto nº.
64.169, de 6 de março daquele ano, bem como, por meio do Decreto nº. 64.273, de 21 de março do mesmo ano,
foi criada, também, a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras com os Cursos de Licenciatura e Bacharelado em
Química, Física, Matemática, Pedagogia e Letras, dando assim origem às Faculdades Oswaldo Cruz. Continuando
sua trajetória, no período de 1972 a 1974, construiu na Rua Brigadeiro Galvão, Nº 564, outro prédio para atender à
demanda de outros cursos superiores. Assim, em 1974, por meio do Decreto nº. 76.631, de 13 de abril, criou a
Faculdade de Ciências Administrativas, Econômicas e Contábeis, constituída pelos Cursos de Administração,
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Contabilidade e Economia. Com o falecimento do Professor Oswaldo Quirino Simões, ocorrido em junho daquele
ano, assumiu a Direção do Grupo Educacional Oswaldo Cruz, sua esposa, Profª. Idet Campos Quirino Simões. Em
1981, foi criada a Faculdade de Ciências Farmacêuticas e Bioquímicas. Em meados de 1991, assumiram o comando
da instituição os herdeiros de seu fundador, que, em meados de 1992, criaram e instalaram o Centro de Pós-
Graduação, Pesquisa e Extensão, que mantêm atualmente Cursos de Especialização em nível de pós-graduação
Lato Sensu, que são ministrados em sua sede, na Rua Brigadeiro Galvão 564, bem como outros que são oferecidos
em parcerias com Instituições de Ensino de diversas localidades brasileiras, além dos de Extensão destinados à
coletividade em geral. Para atender à demanda por cursos das áreas de Comunicação Social e Desenho Industrial,
em 2000, foi incorporado ao Grupo Educacional Oswaldo Cruz o Instituto Paulista de Difusão Cultural Grupo
Educacional Oswaldo Cruz 11 Ltda., CNPJ Nº 04.718.981/0001-68, mantenedora das Faculdades Integradas
Interamericanas, com sede na Rua Conselheiro Brotero 475, Bairro da Barra Funda, São Paulo (SP). Continuando
essa trajetória, em 2001, por meio da Pro Técnica Paulista Ltda., foi criada e instalada a Faculdade de Tecnologia
Oswaldo Cruz, e no mesmo ano o Curso de Engenharia Ambiental. Em 2002, foi instalado o de Engenharia de
Produção; em 2003, foi criado o Instituto Superior de Educação, a fim de manter os cursos de Licenciatura. Em
2010 obteve autorização do MEC para implantar os cursos de Enfermagem e, em 2011 os de Fisioterapia e
Engenharia Civil. Em 2015, por meio da Portaria SERES Nº 212, de 23/02/2015, a denominação das Faculdades
Integradas Interamericanas foi alterada para Faculdade de Comunicação e Design, que mantém os cursos de
Publicidade e Propaganda e de Design. Após vários anos sob o comando dos herdeiros de seu fundador, as
Faculdades Oswaldo Cruz, a partir de outubro de 2022, passaram a ter uma nova Diretoria Geral, nomeada pela
Corbacho Empreendimentos Empresariais Me como Procuradora da atual entidade mantenedora
Assim, e de acordo com o PDI (p. 15), atualmente as Faculdades mantêm como Unidades Pedagógicas e cursos:
a) Ciências Exatas e Experimentais (Escola Superior de Química - ESQ): Cursos de Química Industrial e de
Bacharelado em Química; b) Engenharias (Escola Superior de Engenharia - ESE): Cursos de Engenharia Química;
Ambiental; Produção e Civil;
c) Ciências Sociais Aplicadas (Faculdade de Ciências Administrativas, Econômicas e Contábeis - FAEC): Cursos de
Administração, Economia e Contabilidade; d) Ciências da Saúde (Faculdade de Ciências Farmacêuticas - FCF e
Faculdade de Enfermagem - FE): Cursos de Farmácia; Enfermagem e de Fisioterapia (ainda não instalado); e)
Ciências Humanas (Instituto Superior de Educação - ISE): Cursos de Licenciatura em Química e em Pedagogia
(atualmente desativado, mas em vias de ser reativado).
Cursos de Especialização: Educação: A Prática Docente do Professor Universitário; Segunda Graduação (em fase de
análise para sua implementação). Negócios: MBA em Gestão Hospitalar e Sistemas de Saúde; MBA em Marketing
Farmacêutico; MBA em Gestão de Logística e Supply Chain Manegement; MBA em Gestão Estratégica de Negócios.
Publicidade e Propaganda MBA em Marketing Phygital (em formação). Química e Meio Ambiente: Análise
Instrumental Avançada; Biotecnologia: Biocombustíveis, Meio Ambiente, Agronegócios e Alimentos; Biofármacos;
Perícia, Auditoria e Gestão Ambiental; Processos Industriais Químicos, Petroquímicos e Farmacêuticos; Tintas:
Tecnologia e Aplicações; Desenvolvimento de Embalagens; Química e Sustentabilidade. Comunicação: Psicologia
Positiva e o Ser Integral.
Engenharia: Materiais de Engenharia: Metais, Cerâmicas, Polímeros, Nanomateriais e Materiais de Carbono. Saúde:
Acesso em Saúde e Farmacoeconomia; Análises Clínicas e Toxicológicas; Assuntos Regulatórios Medicamentos
Cosméticos; Auditoria em Sistemas de Saúde e Gestão da Saúde; Ciências Forenses; Ciências Toxicológicas;
Citologia Clínica; Cosmetologia; Direito Regulatório e Sanitário; Enfermagem em Emergências e Cuidados
Intensivos; Farmácia Estética; Farmácia Hospitalar; Gerontologia; Farmacologia Clínica; Microbiologia; Perfumaria;
Saúde Estética; Tecnologia Industrial e Gestão Farmacêutica; Tricologia Cosmética; Vigilância Sanitária.
Cursos de Extensão: Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS; Didática e Prática do Ensino Superior; Excel
Intermediário; Excel Avançado; Comunicação nas Organizações; Contabilidade Financeira e Gerencial;
Gerenciamento de Projetos; Gestão de Pessoas; Metodologias da Qualidade MASP e PDCA; Segurança na Era
Digital; Contabilidade Básica; Empreendedorismo; Marketing de Serviços; Vendas 4.0; Liderança.
Existe no Formulário Eletrônico o registro de 152 docentes e o número de discentes e as e as áreas de pesquisa
serão levantadas no momento da visita in loco.

7. Indicar o(s) resultado(s) dos Conceitos de Cursos (CC), nos últimos três anos.

Os cursos atuais da FOC com seus respectivos conceitos são:
Administração:
2018: ENADE: 4 / IDD: 5 / CPC: 4 / CC: -
Ciências Contábeis
2018: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 3 / CC: -
Ciências Econômicas
2023: CC: 4
Enfermagem:
2019: ENADE: 4 / IDD: 5 / CPC: 5
2019: CC: 4
Engenharia Ambiental
2019: ENADE: 4 / IDD: 5 / CPC: 5
2015: CC: 5
Engenharia Civil
2019: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 4
2017: CC: 4
Engenharia de Produção
2019: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 3
2014: CC: 4
Engenharia Química
2019: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 3
2017: CC:4
Farmácia
2019: ENADE: 4 / IDD: 3 / CPC: 3
2009: CC:4
Química - Bacharelado
2021: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 3
2010: CC:3

Química Licenciatura
2021: ENADE: 3 / IDD: 3 / CPC: 3
2017: CC:4
Química Industrial: ainda não foi avaliada (ENADE, IDD, CPC)
2017: CC:5
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8. Informar os Protocolos de Compromisso, Termos de Saneamento de Deficiência (TSD), Medidas
Cautelares e Termo de Supervisão e observância de diligências e seu cumprimento, se houver.

Atendendo ao Despacho Saneador (a) em atendimento ao art. 20, inciso II, "g" do Decreto nº 9.235, de 15 de
dezembro de 2017, a IES deverá apresentar - PLANO DE FUGA EM CASO DE INCÊNDIO, atestado por meio de LAUDO
específico emitido por ÓRGÃO PÚBLICO COMPETENTE? ou seja, AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS
(AVCB), dentro do prazo de validade, atestando que as instalações prediais do endereço indicado no e-MEC
(mantida) atendem às medidas de segurança contra incêndio e pânico. A IES, apresentou os seguintes
documentos: AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS, AVCB No 476691, Projeto No 119541/3550308/2020,
Endereço: RUA BRIGADEIRO GALVAO, nº 540, Validade: 21/08/2023. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros –
AVCB – 510407, Projeto No 049651/3550308/2018, 22 de Abril de 2021, Endereço: RUA CONSELHEIRO BROTERO,
nº 355, Validade: 07/04/2024. Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – AVCB - No 512822, Projeto No
076885/3550308/2021, Endereço: RUA BRIGADEIRO GALVAO, nº 535, Validade: 07/05/2024. Conta também, 019-0
- Auto de Verificação de Segurança, nº 2001/20993-00, emissão: 27/06/2001. 051-0-01 -Certificado de
Acessibilidade, correspondente ao endereço R. Brigadeiro Galvão, nº564, 26/08/2015. Plano de atuação da brigada
de incêndios e abandono de área. Apresentam Plano de Emergência (2021), nele contém: Descrição da Edificação e
Área de Risco, Procedimentos Básicos de Emergência contra incêndio, Fluxograma de Procedimento de Emergência
Contra Incêndio, Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – AVCB 476691, datado 24 de agosto de 2020, com
validade 21 de junho de 2023. E outro certificado, 051-0-01 -Certificado de Acessibilidade, correspondente ao
endereço R. Conselheiro Brotero, nº 369, 18/12/2019. Planta de Risco de Incêndio, assinada pelo proprietário
Instituto Educacional Oswaldo Quirino – Ltda e Erlândio Amâncio Pereira (Engenheiro Civil e Segurança do Trabalho),
não está datada.

9. Informar se há plano de garantia de acessibilidade, em conformidade com a legislação em vigor,
protocolado na Secretaria de Regulação e Supervisão da Educação Superior (SERES).

A IES - FACULDADES OSWALDO CRUZ – FOC, em observância na responsabilidade da política de acessibilidade,
contam com um Plano de Garantia de Acessibilidade – 2022-2026 que por meio dos Núcleo de Apoio
Psicopedagógico (NUAP) e do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NIA), visam estabelecer uma política institucional
de acessibilidade e inclusão aos discentes e colaboradores que possuem deficiências, transtornos globais do
desenvolvimento e superdotação, eliminando as barreiras pedagógicas, arquitetônicas, atitudinais e na
comunicação e informação, a fim de cumprir os requisitos legais de acessibilidade na Instituição. Além disso, o
atendimento à acessibilidade por parte da Instituição (Instituto Educacional Oswaldo Quirino Ltda.) também é
atestado por órgão público competente, sendo este a Prefeitura da Cidade de São Paulo, e por Engenheiro
responsável. Além deste documento, apresentam o Certificado de Acessibilidade emitido pela Prefeitura da Cidade
de São Paulo, documento: 051-0-02, data de publicação: 29/12/2020, nº 2021/00104-00.

10. Informar se a IES tem homologado o plano de cargos e carreira docente e dos técnicos-administrativos
no Ministério do Trabalho e Emprego (MTE).

A IES apresentou um documento de homologação do quadro de carreira, datado em 24 de novembro de 2017. Há
de se considerar que de acordo com a legislação vigente, Reforma da Lei Trabalhista No. 13.467 de 11 de julho
2017, artigo 461, parágrafo 2o. da CLT, não há mais necessidade de homologar tais planos no Ministério do
Trabalho e Emprego (MTE). "§ 2º Os dispositivos deste artigo não prevalecerão quando o empregador tiver pessoal
organizado em quadro de carreira ou adotar, por meio de norma interna da empresa ou de negociação coletiva,
plano de cargos e salários, dispensada qualquer forma de homologação ou registro em órgão público”.

11. Calcular e inserir o Índice de Qualificação do Corpo Docente – IQCD, conforme o item 4.9 da Nota
Técnica Nº 16/2017/CGACGIES/DAES, Revisão Nota Técnica Nº 2/2018/CGACGIES/DAES.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC, apresenta 152 docentes. Destes, 25 são especialistas, 81 são mestres e 46 são
doutores.
Assim temos:
IQCD = (5D + 3M + 2E + 1G) /(D + M + E + G)
IQCD = (5x46 + 3x81 + 2x25) / 152
IQCD = (230 + 243 + 50) / 152
IQCD = 523 / 152
IQCD = 3,44

12. Informar a quantidade de docentes com titulação de doutor, mestre e especialista.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC, apresenta 152 docentes. Destes, 25 são especialistas, 81 são mestres e 46 são
doutores.

13. Informar a quantidade de docentes e discentes estrangeiros na IES e as disciplinas ofertadas em língua
estrangeira.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC, evidencia em seu PDI página 61 que "Deve-se ressaltar que a Diretoria Geral
estará promovendo reuniões com vários Consulados sediados nesta Capital, a fim de realizar parceria de
intercâmbio cultural, tanto de seus discentes e docentes quanto a vinda de membros da comunidade acadêmica
dos países que celebrarem as aludidas parcerias.
O emprego da língua inglesa na graduação está sendo iniciado pela disciplina Corrosão e Proteção de Superfície do
curso de Engenharia Química por meio da apresentação do material didático escrito em inglês." Desta forma foi
possível evidenciar preliminarmente que a disciplina de Corrosão e Proteção de Superfície do Curso de Engenharia
Química apresenta material didático em inglês. Porém, não foi possível evidenciar preliminarmente a quantidade
de docentes e discentes estrangeiros na IES.

14. Descrever a política de atendimento para discentes estrangeiros.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC, conforme PDI página 141 à 146, salienta em sua política de atendimento aos
discentes que: "Para o ingresso nos cursos superiores mantidos pelas Faculdades os interessados devem inscrever-
se no Processo Seletivo, que é oferecido semestralmente mediante a publicação por meio de Edital de Convocação.
O Processo Seletivo de admissão é destinado a todos aqueles que tenham interesse por cursos de bacharelado ou
de licenciatura oferecidos por esta IES, desde que tenham concluído o ensino médio ou equivalente.
Contudo, sabe-se que a heterogeneidade de formação entre os ingressantes de cada curso, associada ao pouco
conhecimento sobre as respectivas áreas do conhecimento que optaram por estudar, provoca desestímulo e
dificuldades no acompanhamento dos conteúdos desenvolvidos em certas disciplinas.
Nesse sentido, esta Instituição de Ensino disponibiliza aos estudantes que apresentam algumas dificuldades em
disciplinas de semestres iniciais, um acompanhamento por parte de professores em horários alternativos. Esse
programa de apoio pedagógico contempla notadamente as disciplinas básicas, haja vista que são nelas que
encontram maior dificuldade.
Essas ações de apoio a estudantes com baixo desempenho estão sendo, também, desenvolvidas por Monitores
Acadêmicos selecionados pelas Diretorias das respectivas Unidades Pedagógicas, a fim de auxiliá-los na resolução
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de seus questionamentos acadêmicos.
Quanto ao estímulo à permanência de estudantes, as Faculdades, por meio do Departamento de Serviço Social,
procura ouvir as dificuldades encontradas pelos mesmos, sendo que, em sua grande maioria, trata-se de questões
financeiras e/ou de saúde em família. Daí porque, a Mantenedora poderá, dependendo do caso, conceder auxílio
aos estudantes mais carentes com percentuais variados sobre os valores de suas respectivas parcelas.
Com relação à comunicação, esta IES disponibiliza no seu Portal as informações que são de interesse da
coletividade acadêmica, destacando-se: os Projetos Pedagógicos, Relatórios da CPA, relação do corpo docente de
cada curso, materiais didáticos desenvolvidos e disponibilizados pelos docentes em suas respectivas home pages,
consultas ao acervo da Biblioteca, divulgação de eventos, entre outros que lhe são pertinentes.
Ressalte-se, também, que os estudantes podem contar com os serviços da Ouvidoria, que os recebe
pessoalmente, ou via online, para formularem suas reclamações, lhes dirimir eventuais dúvidas, entre outras ações
que lhes possam atender.
No tocante à organização estudantil na forma de Diretórios Acadêmicos, trata-se de iniciativa dos próprios
estudantes, cuja estrutura e funcionamento devem ser gerenciados por eles, conforme preconiza a legislação, não
havendo ingerência das Faculdades nesse processo estudantil.
Por oportuno, observa-se que, por serem cursos ministrados exclusivamente no período noturno e que seu corpo
discente é constituído por pessoas que desenvolvem atividades profissionais durante o dia, os estudantes não
dispõem de tempo hábil para conciliarem o trabalho e os estudos com as atividades que lhes seriam exigidas, caso
assumissem cargos do Diretório Acadêmico.
Não obstante essas situações, as Faculdades solicitam das turmas que constituem seus cursos, a indicação de
Representantes Estudantis, a fim de participarem de seus Órgãos Colegiados, com direito de voz e voto, bem como
de outras ações, incluindo-se as da Comissão Própria de Avaliação no que se refere ao processo de autoavaliação
institucional, entre outras.
Com relação ao acompanhamento de egressos, esta Instituição de Ensino procura desenvolver um sistema virtual,
a fim de manter contatos frequentes com seus ex-estudantes, fornecendo-lhes uma página no Portal
www.oswaldocruz.br, pela qual receberão informações acerca de atividades que aqui serão desenvolvidas, divulgação
de cursos de atualização e de especialização, contatos com a CPA, entre outros.
Esse projeto é de capital importância para esta Instituição de Ensino, pois as informações que, eventualmente,
venha receber de seus ex-estudantes serão analisadas e avaliadas, podendo ser transformadas em subsídios para
a revisão de conteúdos programáticos de disciplinas, matrizes curriculares, atividades complementares, perfil dos
egressos, entre outras ações, propiciando-lhe, assim, o cumprimento de sua missão e de seus objetivos, em
atendimento à comunidade e as necessidades do mercado."
A IES destaca ainda auxílios pecuniários "Os que são concedidos pela mantenedora enquadram-se nas seguintes
modalidades, a saber: membros da mesma família; programa corporativo; Iniciação Científica, Monitoria e Núcleo
de Apoio às Empresas; auxílio para eventos técnico-científicos; acordos sindicais". Informa ainda a existência de
apoio psicopedagógico "Esta Instituição de Ensino presta assistência aos seus estudantes por meio de ações que
estimulam sua permanência e minimizam as dificuldades passíveis de interferir no processo de aprendizagem,
objetivando instituir e garantir apoio às demandas e necessidades estudantis, pois representam riscos potenciais
ou efetivos à sua inclusão e/ou prosseguimento nos cursos em que estiverem matriculados, ressaltando-se que
cabe ao estudante informar a esta Instituição acerca de sua necessidade no ato da inscrição para participar do
Processo Seletivo e na realização de sua matrícula inicial no curso de destino.
Essas ações estão fundamentadas em dois tipos de apoio: o psicossocial e o educacional:
i) o apoio psicossocial oferece acolhimento e escuta qualificada às demandas estudantis, sendo elaborado, quando
necessário, um planejamento de ações a partir das particularidades apresentadas pelo estudante; ii) o educacional
consiste em planejar ações voltadas a atender às necessidades de estudantes com alguma deficiência,
disponibilizando e organizando recursos humanos e materiais demandados, bem como ofertar ações que
promovam a acessibilidade e atendam ao público-alvo da educação especial.
Nos casos que se seguem, a Psicopedagoga poderá aconselhar, no que couber, os professores que ministram as
aulas a estudantes com:
a - deficiência intelectual
b- deficiência auditiva ou Surdez
c - baixa visão
d – Deficiência Visual (Cegueira)
e – Dislexia
f - Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH)"

15. Informar a existência de projetos e/ou ações para a promoção da sustentabilidade socioambiental na
gestão da IES e nas atividades de ensino, pesquisa e extensão.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC, informa em seu PDI conforme páginas 15, 182, 188 e 191 que fomenta
projetos/ações para a promoção da sustentabilidade socioambiental na gestão da IES bem como nas atividades
inerentes ao ensino, a pesquisa e a extensão. Evidenciou-se, preliminarmente, que o planejamento institucional
leva em consideração a execução de atividades inerentes a sustentabilidade socioambiental bem como em suas
metas e autonomia acadêmica discute premissas visando ampliar sua responsabilidade socioambiental.

16. Informar a existência de programas de bolsas e financiamento estudantil e o número de beneficiados.

A Faculdade Oswaldo Cruz - FOC informa a existência de programa de bolsas bem como programas de
financiamento estudantil. Evidenciou-se, preliminarmente, a existência de bolsas de estudo Rosa Quirino voltada
como política de apoio ao corpo discente, conforme PDI página 184. Porém, não foi possível quantificar o número
de beneficiados nos programas existentes.

Dimensão 1: EIXO 1 - PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 4,60
1.1. Evolução institucional a partir dos processos de Planejamento e Avaliação Institucional. 5

Justificativa para conceito 5:A criação, inicialmente, do Ginásio Oswaldo Cruz, estabelecimento de ensino
particular, ocorreu em fevereiro de 1914. A partir de 1954, o Ginásio Oswaldo Cruz foi adquirido pelo
Professor Oswaldo Quirino Simões que, alterou a denominação daquela Instituição de Ensino para Colégio
Oswaldo Cruz. Em 1956 instalou a Escola Normal e a Escola Técnica Oswaldo Cruz, com Cursos Técnicos de
Química, de Eletrônica, Metalurgia e Administração. Em 1965 o Colégio Oswaldo Cruz foi transferido para um
edifício na Rua Brigadeiro Galvão Nº 540 e em 1966, criou o Instituto Educacional Oswaldo Quirino Ltda com
o Curso Superior de Química Industrial, originando a Escola Superior de Química. Em 1969, instalou o de
Engenharia Química e a Instituição de Ensino de Filosofia, Ciências e Letras com os Cursos de Licenciatura e
Bacharelado em Química, Física, Matemática, Pedagogia e Letras, dando assim origem as Instituição de
Ensinos Oswaldo Cruz (FOC). Em 1974 criou a Instituição de Ensino de Ciências Administrativas, Econômicas
e Contábeis. Em 1981, foi criada a Instituição de Ensino de Ciências Farmacêuticas e Bioquímicas. Em
meados de 1992 foi instalado o Centro de Pós-Graduação, Pesquisa e Extensão, que mantêm atualmente
Cursos de Especialização em nível de pós-graduação Lato Sensu em sua sede, bem como outros que são
oferecidos em parecerias com Instituições de Ensino de diversas localidades brasileiras. Em 2001 foi criado o
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Curso de Engenharia Ambiental; em 2002, o de Engenharia de Produção; em 2003, o Instituto Superior de
Educação, a fim de manter os cursos de Licenciatura. Em 2010 obteve autorização para oferecer o curso de
Enfermagem e, em 2011, o de Engenharia Civil. Os conceitos obtidos pela Instituição de Ensino nas
avaliações externas, tanto institucionais quanto de cursos, têm conseguido obter resultados demonstrados
abaixo. Administração: 2018 – ENADE: 4 – IDD: 5 – CPC: 4 Ciências Contábeis: 2018 – ENADE: 3 – IDD: 3 –
CPC: 3 Ciências Econômicas: 2023 – CC: 4 Enfermagem: 2019 – ENADE: 4 – IDD: 5 – CPC: 5 – CC: 4
Engenharia Ambiental: 2019 – ENADE: 3 – IDD: 3 – CPC: 4 / 2015 – CC: 5 Engenharia Civil: 2019 – ENADE:
3 – IDD: 3 – CPC: 4 / 2017 – CC: 4 Engenharia de Produção: 2019 – ENADE: 3 – IDD: 3 – CPC: 3 / 2014 –
CC: 4 Engenharia Química: 2019 – ENADE: 3 – IDD: 3 – CPC: 3 / 2017 – CC: 4 Farmácia: 2019 – ENADE: 4 –
IDD: 3 – CPC: 3 / 2009 – CC: 4 Química – Bacharelado: 2021 – ENADE: 3 – IDD: 3 – CPC: 3 / 2010 – CC: 3
Química – Licenciatura: 2021 – ENADE: 3 – IDD: 3 – CPC: 3 / 2017 – CC: 4 Química Industrial: 2021 – não
foi convocado / 2017 – CC: 5 A Faculdade Oswaldo Cruz alcançou o CI 3 em 2018 e o IGC 3 em 2021.
Quanto aos Projetos e Processos da Autoavaliação Institucional, é preconizado que entre os meses de
agosto e setembro de cada ano letivo, a CPA realiza reuniões sobre o processo de Autoavaliação, bem como
revisa os questionários específicos para cada ator que será envolvido na avaliação. Durante os meses de
outubro, novembro e dezembro, promovem a realização da avaliação entre os atores e, em seguida, a
tabulação dos dados obtidos, analisando-os. Entre os meses de fevereiro e meados de março do ano letivo
subsequente, a CPA elabora o Relatório Parcial (RP) e o Integral (RI) e, em março, efetua a postagem no
Sistema e-MEC, além de providenciar o encaminhamento de uma cópia desse documento para a Diretoria
Geral e para as Diretorias das Unidades Pedagógicas e Diretoria Acadêmica, a fim de tomarem
conhecimento e realizarem a análise de cada item avaliado. Durante o mês de abril, encaminham aos
Diretores das Unidades Pedagógicas, Coordenadores e Colegiados de Cursos os Relatórios dos respectivos
cursos, a fim de analisarem as avaliações realizadas e tomarem as providências que se fizerem
necessárias. A Diretoria Acadêmica e os Coordenadores de Curso têm o prazo de 60 (sessenta) dias, a partir
do recebimento dos Relatórios, para efetuarem uma devolutiva para a comunidade acadêmica sobre a
pesquisa realizada, inclusive para a CPA. O RP/RI é postado no Portal Oswaldo Cruz, logo após sua
publicação no sistema e-MEC, podendo ser apurado que o Relatório Integral FOC 2020, 1º Relatório Parcial
FOC 2021 e 2º Relatório Parcial FOC 2022 está disponibilizado. Quanto ao Relatório de cada Curso, é
encaminhado à Diretoria da Unidade Pedagógica e à Coordenação, que por sua vez o apresentará para
análise ao Núcleo Docente Estruturante e ao Colegiado do Curso, bem como dará ciência aos
Representantes do Corpo Discente para conhecimento e análise. Vale salientar que especificamente aos
Cursos de Graduação, está publicado no site, como anexo ao 2º Relatório Parcial FOC 2022, o Relatório
obtido junto aos egressos do Curso de Ciências Econômicas. Os relatórios apresentam quadros de
potencialidades e fragilidades identificadas, como também quadros com as Recomendações da CPA, sendo
identificado pela comunidade docente, discente e corpo técnico administrativo melhorias advindas das
avaliações. Assim, pode ser evidenciado que o Relato Institucional analisa e sintetiza o histórico da IES, o
conceito de avaliações externas, o desenvolvimento e divulgação dos processos de autoavaliação, o plano
de melhorias e processos de gestão a partir das avaliações externas e internas, demonstra a
implementação de ações efetivas na gestão da IES, evidencia a evolução institucional e é apropriado pelos
gestores, docentes/colaboradores e discentes.

1.2. Processo de autoavaliação institucional. 5

Justificativa para conceito 5:Na p. 160 do PDI é apresentado o mecanismo de Autoavaliação e
Acompanhamento Institucional (CPA), cuja composição é constituída por 07 (sete) membros, sendo 01 (um)
Coordenador; 02 (dois) funcionários técnico-administrativos; 02 (dois) docentes; 01 (um) representante
estudantil e 01 (um) representante da comunidade externa, a fim de promover a autoavaliação desta
Instituição de Ensino, nomeados pela Diretoria Geral das Faculdades, a cada biênio. As Faculdades Oswaldo
Cruz desenvolvem sua Autoavaliação Institucional com o objetivo de identificar as oportunidades de
melhoria na qualidade do ensino e dos serviços prestados para este fim e entende que essa atividade atua
como um poderoso instrumento de gestão, aperfeiçoamento, fortalecimento, transparência e objetividade.
Nesse contexto, esta Instituição de Ensino procura identificar as possíveis fragilidades do seu cotidiano
acadêmico e institucional, haja vista que a avaliação tem em seus objetivos gerais o autoconhecimento e
propicia a tomada de decisões nos diferentes níveis e segmentos da organização educacional. A
metodologia empregada para o desenvolvimento da autoavaliação consiste na aplicação de questionários
aos corpos docente, discente e técnico-administrativo, à comunidade externa, representadas por empresas
parceiras e as que recebem nossos estudantes para a realização de estágios supervisionados, além dos
egressos dos cursos desta Instituição de Ensino. Para realizarem suas avaliações por um período
determinado os atores utilizam a ferramenta Google Forms, cujos links são encaminhados via e -mail e/ou
WhatsApp. No caso dos atores que integram o corpo técnico-administrativo, o link para ter acesso às
questões fica disponível também na Monitoria de Informática, permitindo a liberdade de respondê-las e
serem auxiliados, caso necessitem, de um Monitor. A coleta de dados, aplicação e tabulação, são realizadas
de forma a garantir o sigilo do processo e anonimato dos participantes. Este processo é amplamente
divulgado nas campanhas de sensibilização desenvolvidas em conjunto com os Departamentos de
Comunicação e Criação. No que se refere aos docentes, estabeleceram-se questões para aferir o nível de
conhecimento e de satisfação relacionados: a) à Instituição de Ensino, no tocante ao planejamento
estratégico, qualificação profissional, órgãos de apoio, infraestrutura física e tecnológica, canais de
comunicação, entre outros; b) ao Curso, relativo à grade curricular, atividades interdisciplinares, cursos de
extensão, balanceamento entre teoria e prática, medidas didático-pedagógicas; c) à Coordenação, em
função de reuniões pedagógicas, eventos acadêmicos, atendimento aos docentes, suporte administrativo-
pedagógico, administração de conflitos, entre outros. Quanto aos estudantes, foram estabelecidas questões
para aferir o nível de conhecimento e de satisfação relacionados com a Instituição de Ensino no que se
refere: a) à biblioteca, salas de aula, equipamentos, laboratórios, canais de comunicação, limpeza e
conservação, secretaria geral, entre outros itens; b) à Coordenação do Curso, no tocante às reuniões,
eventos acadêmicos, disponibilidade de atendimento, entre outros; c) aos Docentes do Curso, quanto ao
plano de ensino, planejamento de aulas, habilidade de comunicação, relacionamento interpessoal,
disponibilidade para atendimento, entre outros. Para o Corpo técnico-administrativo foram estabelecidas
questões para verificar o nível de conhecimento e de satisfação relativa à IES no tocante ao planejamento
estratégico, imagem pública, ações socioambientais, canais de comunicação, aprimoramento profissional,
ambiente de trabalho, infraestrutura físico-tecnológica, entre outros. Para a Comunidade externa, foram
estabelecidas questões para verificar o nível de conhecimento e de satisfação quanto à IES, no tocante aos
cursos superiores que oferece; a formação profissional de seus egressos; a promoção de eventos; a sua
responsabilidade social; a imagem institucional, bem como em relação ao corpo discente, acerca da
produtividade, desempenho, qualidade do trabalho, comprometimento e envolvimento, trabalho em equipe,
iniciativa, bom senso, criatividade e inovação. Para os ex-estudantes foram estabelecidas questões para
verificar o nível de conhecimento e de satisfação quanto ao Curso que concluíram no que diz respeito ao seu
mérito, as atividades acadêmicas que desenvolveram; os estágios supervisionados realizados e, em relação
à profissão, as questões fundamentaram -se na atuação profissional, no mercado de trabalho, no
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posicionamento hierárquico, entre outros. Ressalta-se que a CPA estabeleceu que a pesquisa realizada
contemplou os egressos que concluíram seus respectivos cursos nos últimos 03 (três) anos. O Relatório
Parcial/Integral (RP/RI) da Autoavaliação Institucional é encaminhado à Diretoria Geral, Diretoria Acadêmica,
Diretorias das Unidades Pedagógicas e para os Responsáveis pelos setores administrativos que foram
avaliados, a fim de analisarem os resultados obtidos nesse processo avaliativo. Com base nesses
documentos são, então, formuladas ações que visam sanar as eventuais deficiências encontradas, bem
como analisar a viabilidade de se atender as propostas apresentadas pela CPA. O Relatório Parcial/Integral
(RP/RI) é postado no Portal Oswaldo Cruz, logo após sua publicação no sistema e-MEC, a fim de se dar
ampla divulgação à comunidade em geral para conhecimento dos resultados apurados. Quanto ao Relatório
de cada Curso, que foi elaborado com os dados obtidos nessa autoavaliação institucional, é encaminhado à
Diretoria da Unidade Pedagógica e à Coordenação, que por sua vez o apresentará para análise ao Núcleo
Docente Estruturante e ao Colegiado do Curso, bem como dará ciência aos Representantes do Corpo
Discente para conhecimento e análise. Com base nesse Relatório são formuladas ações, tanto para itens
que foram bem avaliados quanto para melhorar ou sanar as possíveis deficiências encontradas, analisando
também as propostas apresentadas pela CPA. Em seguida, deve ser realizada ampla divulgação dos
resultados, assim como das ações a serem implementadas, quando for o caso. Os resultados dos relatórios
são discutidos quando apresentados à comunidade em diversos momentos, por exemplo, os encontros de
capacitação profissional e qualidade de vida; semanas acadêmicas, entre outros. Há, também, outros
processos importantes de avaliação de curso que ocorrem em reuniões periódicas do Colegiado do Curso e
seu Núcleo Docente Estruturante (NDE), a fim de avaliar o desenvolvimento do PPC, das atividades
pedagógicas e dos componentes curriculares, bem como as reuniões entre a Coordenação e a
Representação Estudantil de cada turma, onde são discutidas a didática, metodologia e atuação dos
professores, questões relativas à infraestrutura das instalações físicas, entre outras questões que são
relatadas em Atas e encaminhadas às respectivas Diretorias Pedagógicas da Unidade para as providências
cabíveis. Assim, há um processo de autoavaliação institucional, que atende às necessidades institucionais,
como instrumento de gestão e de ação acadêmico-administrativa de melhoria institucional, com evidência
de que todos os segmentos da comunidade acadêmica estão sensibilizados e se apropriam seus resultados,
conforme relatado pelas comunidades institucionais no momento da entrevista que foi realizada pela
comissão de avaliação institucional.

1.3. Autoavaliação institucional: participação da comunidade acadêmica. 4

Justificativa para conceito 4:Na p. 160 do PDI é apresentado o mecanismo de Autoavaliação e
Acompanhamento Institucional (CPA), cuja composição é constituída por 07 (sete) membros, sendo 01 (um)
Coordenador; 02 (dois) funcionários técnico-administrativos; 02 (dois) docentes; 01 (um) representante
estudantil e 01 (um) representante da comunidade externa. A mesma composição é prevista no
Regulamento da Comissão Própria de Avaliação das Faculdades Oswaldo Cruz, Capítulo II, Artigo 4. No §2°
do artigo citado, refere-se que o Representante da sociedade civil organizada é indicado pela Diretoria
Geral, ouvidos os Diretores de Unidade, quando for o caso, dentre os diversos segmentos da comunidade
que se relacionam com esta IES. Porém, ao avaliar o Ato DG 024/2023, que dispõe sobre a nomeação dos
membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA), assinado em 11 de abril de 2023 e válido até 01 de
fevereiro de 2025, é considerada a constituição com 01 (um) Coordenador; 02 (dois) funcionários técnico-
administrativos; 02 (dois) docentes; 02 (dois) representantes estudantis e 01 (um) representante da
comunidade externa, sendo essa a formação apresentada durante o encontro realizado entre a CPA e a
comissão de avaliação. Quanto à participação das comunidades acadêmicas, o 2º Relatório Parcial – Ano
Base 2022 apresenta dados que não comprovam um índice de participação crescente, conforme pode ser
verificado: 2019 – participação discente: 46,30% - docentes: 38,50% - corpo técnico administrativo: 33,20%
- comunidade externa: 3,80% - egressos: 5,80% 2020 – participação discente: 11,52% - docentes: 66,30%
- corpo técnico administrativo: 55,00% - comunidade externa: 2,12% - egressos: 6,84% 2021 – participação
discente: 35,01% - docentes: 17,45% - corpo técnico administrativo: 11,29% - comunidade externa: 0,38%
- egressos: 6,21% 2022 – participação discente: 24,74% - docentes: 23,89% - corpo técnico administrativo:
15,51% - comunidade externa: 4,18% - egressos: 6,73%. Como já relatado anteriormente, para realizarem
suas avaliações, os atores utilizam a ferramenta Google Forms, cujos links são encaminhados via e -mail
e/ou WhatsApp. No caso dos atores que integram o corpo técnico-administrativo, o link para ter acesso às
questões fica disponível também na Monitoria de Informática, permitindo a liberdade de respondê-las e
serem auxiliados, caso necessitem, de um Monitor. Assim, verifica-se que o processo de autoavaliação
ocorre com participação da sociedade civil organizada e de todos os segmentos da comunidade acadêmica,
e que existe uma abrangência de instrumentos de coleta, porém, o índice de participação não é crescente.

1.4. Autoavaliação institucional e avaliações externas: análise e divulgação dos resultados. 5

Justificativa para conceito 5:Na p. 166 do PDI verifica-se que o Relatório Parcial/Integral (RP/RI) da
Autoavaliação Institucional é encaminhado à Diretoria Geral, Diretoria Acadêmica, Diretorias das Unidades
Pedagógicas e para os Responsáveis pelos setores administrativos que foram avaliados, a fim de
analisarem os resultados obtidos. O Relatório Parcial/Integral (RP/RI) é postado no Portal Oswaldo Cruz,
logo após sua publicação no sistema e -MEC, a fim de se dar divulgação à comunidade em geral para
conhecimento dos resultados apurados. Quanto ao Relatório de cada Curso, que foi elaborado com os
dados obtidos nessa autoavaliação institucional, é encaminhado à Diretoria da Unidade Pedagógica e à
Coordenação, que por sua vez o apresentará para análise ao Núcleo Docente Estruturante e ao Colegiado do
Curso, bem como dará ciência aos Representantes do Corpo Discente para conhecimento e análise. Os
resultados dos relatórios são discutidos quando apresentados à comunidade em diversos momentos, como
exemplos: encontros de capacitação profissional e qualidade de vida; semanas acadêmicas, entre outros
eventos realizados pelos órgãos competentes. Vale salientar que o Relatório Integral FOC 2020, 1º Relatório
Parcial FOC 2021 e 2º Relatório Parcial FOC 2022 está disponibilizado no site institucional, com os dados
analisados e foi relatado pela comunidade acadêmica que os dados obtidos na avaliação institucional são
devidamente apresentados.

1.5. Relatórios de autoavaliação. 4

Justificativa para conceito 4:De acordo com o material postado pela IES na plataforma e-mec, pode ser
verificado que desde 2006 os relatórios tem sido postados rotineiramente, de forma adequada em relação
aos relatórios parciais e finais, sendo os últimos os Relatório Integral FOC 2020, 1º Relatório Parcial FOC
2021 e 2º Relatório Parcial FOC 2022. Os relatórios impactam o processo de gestão institucional, contudo,
não foi verificado por essa comissão que promovem mudanças inovadoras.

Dimensão 2: EIXO 2 - DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL 4,00
2.1. Missão, objetivos, metas e valores institucionais. 5

Justificativa para conceito 5:Na p. 13 do PDI é apresentada a Missão institucional, que considera:
“promover o ensino e a difusão das ciências e da cultura, que possibilitem a formação de cidadãos
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responsáveis e diligentes, assim como profissionais competentes e conscientes”. Quanto à sua Visão,
considera “destacar-se como Instituição de Ensino de referência, de seriedade, honestidade e competência
nos serviços educacionais que presta e nas atividades que promove no âmbito de sua responsabilidade
social”. No que tange aos seus Valores, fundamentam-se nos seguintes princípios: “a) na conduta pessoal:
dignidade, caráter e integridade; b) no relacionamento interpessoal: lealdade, fraternidade, respeito mútuo,
honestidade, transparência, compreensão, cidadania e respeito à diversidade; c) no exercício profissional:
ética, competência, inovação, criatividade, iniciativa, dedicação, trabalho voluntário e corporativo e espírito
de equipe; d) nas decisões: consenso, justiça, verdade, igualdade de oportunidades, eficácia, comunicação,
profissionalismo e inclusão social; e) no relacionamento entre seus setores: cooperação, espírito de equipe,
profissionalismo e comunicação adequada; f) no relacionamento com a comunidade: responsabilidade,
transparência e prestação de serviços de qualidade; g) na imagem institucional: busca do melhoramento
contínuo e compromisso com a preservação ambiental”. A frase “Não esmorecer para não desmerecer”,
cunhada no brasão do Grupo Educacional Oswaldo Cruz, do qual é parte integrante, reflete, in totum, os
valores institucionais alicerçados em três pilares: humanismo, ensino de qualidade e promoção da justiça.
Em relação aos objetivos institucionais, destaca-se que, norteada pela sua vocação como Instituição de
Ensino Superior e pela responsabilidade social desprovida de qualquer discriminação de gênero, racial,
ideológica, étnica e cultural, as Faculdades têm como objetivos: “a) formar e qualificar profissionais em nível
superior, a fim de suprir a demanda dos diversos setores e segmentos de nossa economia; b) conjugar os
ensinamentos teóricos com a prática, integrando as ações educacionais com as expectativas da sociedade e
as tendências dos setores industrial, comercial e de prestação de serviços; c) oferecer educação continuada,
por diferentes mecanismos, visando à atualização, aperfeiçoamento e especialização de profissionais que
atuam nas áreas do conhecimento abrangidas pelos seus cursos; d) contribuir com o fortalecimento dos
valores educacionais, morais, cívicos e éticos de sua coletividade acadêmica; e) ampliar e consolidar
políticas de inclusão social e de pessoas com necessidades educacionais e físicas específicas; f) realizar
atividades de extensão, a partir do processo educativo, cultural e científico, articulando-as ao ensino e à
pesquisa; g) participar efetivamente do crescimento do Município de São Paulo e regiões circunvizinhas,
formando profissionais éticos, competentes e diligentes; h) atender, no que couber, as necessidades dos
setores industrial, comercial e de prestação de serviços em geral, garantindo-lhes o desenvolvimento e,
consequentemente, a abertura de novas frentes de trabalho; i) desenvolver em cada um de seus
estudantes, o espírito de empreendedorismo, propiciando, a partir deles, a geração de novas empresas e
novos empregos; j) privilegiar o acesso de membros da coletividade ao ensino superior, a fim de propiciar-
lhes melhoria da qualidade de vida, realizando-se como profissionais e como cidadãos; k) consolidar a
política de gestão nas atividades de ensino de graduação, pós-graduação, pesquisa e extensão; l) formar
cidadãos críticos, reflexivos, criativos e atuantes, capazes de agirem em prol do bem coletivo”. Como metas
e ações institucionais, o PDI detalha propostas em relação aos seguintes itens: Planejamento Institucional;
Gestão Administrativa; Corpo Docente; Ensino; Pesquisa E Extensão; Comunicação; Responsabilidade
Social; Infraestrutura. A análise documental (PDI) e as informações obtidas das reuniões com a gestão e o
corpo docente evidenciaram que as políticas estão devidamente articuladas entre si e com os objetivos e
metas para as dimensões de ensino e extensão educacionais. Nas reuniões com os gestores e corpo
acadêmico, a comissão evidenciou que essas ações institucionais são transversais aos cursos em
andamento.

2.2. PDI, planejamento didático-instrucional e política de ensino de graduação e de pós-graduação.  
Para faculdades e centros universitários, considerar a pós-graduação quando houver previsão no PDI. 3

Justificativa para conceito 3:No PDI Institucional está descrita a política de ensino em relação aos cursos de
graduação, considerando o bacharelado e a licenciatura, bem como os de pós - graduação lato sensu. Os
cursos têm enfoques nos setores industriais, comerciais e de prestação de serviços alinhados à missão da
IES de atendimento às demandas do mercado.Nesse contexto, a Política de Ensino desta Instituição de
Ensino busca atingir os seguintes objetivos:a) prover ensino superior com forte fundamentação teórica e
contextualização prática nas diferentes áreas do conhecimento, de forma a garantir uma resposta
qualificada e ampla às demandas dos setores produtivos; b) estruturar, desenvolver e atualizar os diversos
cursos em observância a criteriosos padrões de qualidade em todos os processos vinculados à atividade
acadêmica, visando sempre: a aderência às necessidades do mercado; a empregabilidade; o
empreendedorismo; a formação técnico -científica e cidadã dos estudantes, bem como o apoio ao processo
de inovação dos setores produtivos; c) oferecer atividades que desenvolvam a interdisciplinaridade e a
aproximação com o mercado de trabalho, como a oferta de estágios supervisionados, mesmo que sejam de
caráter optativo, a elaboração do Trabalho de Conclusão do Curso (TCC), em caso de ser previsto no
respectivo Projeto Pedagógico, entre outras; d) promover a avaliação contínua dos cursos, por meio de
instrumentos próprios e os da Comissão Própria de Avaliação (CPA); e) promover a avaliação diagnóstica,
formativa e somativa do processo ensino - aprendizagem, a fim de verificar e acompanhar o avanço do nível
de aprendizagem dos estudantes. Considera também que “para a efetivação desses elementos, as políticas
de ensino se constituem na interpretação teórica, conceitual e metodológica das áreas do conhecimento em
que esta Instituição de Ensino atua. Especificamente, essas políticas estão fundamentadas na legislação, na
interdisciplinaridade e na formação da cidadania, visando à articulação entre o conhecimento, relações
interpessoais e mercado de trabalho”. A visão interdisciplinar deve ser considerada do ponto de vista teórico-
metodológico, considerando que as atividades de ensino, pesquisa e extensão deixem de ter
fragmentações. As atividades acadêmicas articuladas com o ensino de graduação são desenvolvidas por
meio da Monitoria, Pesquisa e Iniciação Científica, Núcleo de Apoio às Empresas - Empreendedorismo;
Estágios Supervisionados, Atividades Complementares, Atividades de Extensão Curriculares, Processo de
Avaliação do Rendimento Escolar e Representação Estudantil. Todas as atividades citadas estão com
detalahamento previso no PDI. Em relação a Política de Pós-Graduação, a política de ensino se caracteriza
por um conjunto de princípios e propostas fundamentadas nos seguintes objetivos: “desenvolver a
excelência acadêmica que caracteriza esta Instituição de Ensino, integrando a Pós-Graduação às demais
atividades acadêmicas da graduação; propiciar sistemática capacitação de docentes, bem como do pessoal
administrativo, visando ao aperfeiçoamento profissional; oferecer suporte acadêmico, garantindo a
qualidade da produção nas áreas de competência, de forma a responder aos atuais desafios sociais,
intelectuais e tecnológicos da sociedade brasileira; oferecer oportunidades de formação continuada a
profissionais que atuam no ensino superior, em setores produtivos, bem como às demandas institucionais
específicas; atender à demanda dos egressos de cursos graduação, tendo em vista as necessidades do
mercado e da comunidade; fomentar projetos de pesquisa que poderão gerar novos conhecimentos e
interagindo com os cursos de graduação desta Instituição de Ensino; oferecer aulas e atividades acadêmicas
mediados por tecnologias e com o uso de um ambiente virtual de aprendizagem (AVA) integrado ao sistema
acadêmico e demais sistemas das FOC em apoio ao ensino presencial, entre as quais se destaca a
disciplina Metodologia do Trabalho Científico, oferecida a todos os cursos, tanto os de graduação quanto os
de pós-graduação. Assim, em relação aos dados apresentados no PDI eos dados confirmados va avaliação,
pode ser afirmado que há alinhamento entre o PDI e a política de ensino, considerando os métodos e as
técnicas didático-pedagógicas, metodologias que favorecem o atendimento educacional especializado e as
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atividades de avaliação, que incentiva a interdisciplinaridade, contudo não foi apresentada a incorporação de
avanços tecnológicos.

2.3. PDI, política e práticas de pesquisa ou iniciação científica, de inovação tecnológica e de
desenvolvimento artístico e cultural. 3

Justificativa para conceito 3:O PDI Institucional apresenta uma Política de Pesquisa e de Iniciação Científica
(p. 54) que considera a pesquisa como instrumento de desenvolvimento sistemático e metódico do
conhecimento, e que deve ser desenvolvida por meio de linhas de pesquisa estabelecidas pelo Programa de
Iniciação Científica (PIC/FOC), destinada à resolução de questões advindas das atividades docentes, bem
como as de entidades da região onde ela está sediada e de seu entorno. Em relação aos professores, é
citado que as Faculdades lhes propiciam oportunidades para que possam apresentar projetos de pesquisa,
utilizando seus laboratórios pedagógicos; auxiliam na participação de eventos científicos; incentivam a
participar de Bancas Examinadoras de trabalhos de conclusão de curso, tanto nos de graduação quanto nos
de pós-graduação; publicam seus artigos na Revista Acadêmica Oswaldo Cruz Online, além de incentivarem
a participar como palestrantes em eventos que aqui são realizados, bem como em entidades congêneres,
entre outras ações que possam ser registradas nos respectivos Currículos Lattes, ressaltando-se que a
participação dos docentes nesses tipos de atividades acadêmicas é computada para que os mesmos
possam ser promovidos em níveis e subníveis previstos no Quadro de Carreira do Magistério Superior em
vigor. Para os discentes, durante o desenvolvimento de seus trabalhos de conclusão de curso ou de
pesquisas em que estejam participando, o aprendizado representa uma preparação para o exercício
profissional. Como já citado, a IES publica a Revista Acadêmica Oswaldo Cruz, periódico eletrônico,
trimestral, de caráter multidisciplinar, que divulga artigos técnico-científicos produzidos pela comunidade
acadêmica dos Cursos de Graduação e de Pós- Graduação mantidos pelo Grupo Educacional Oswaldo Cruz,
que está no 10º ano de publicação. Observa-se então que, em relação aos dados apresentados no PDI e os
dados confirmados na avaliação, pode ser afirmado que há um alinhamento entre o PDI e a política e as
práticas de pesquisa ou iniciação científica, verificando-se práticas acadêmicas voltadas à produção e à
interpretação do conhecimento, transversais aos cursos ofertados e mecanismos de transmissão dos
resultados para a comunidade, contudo não foram verificadas linhas de pesquisa pré-determinadas,
estando previstas para o futuro.

2.4. PDI, políticas institucionais voltadas à valorização da diversidade, do meio ambiente, da
memória cultural, da produção artística e do patrimônio cultural, e ações afirmativas de defesa e
promoção dos direitos humanos e da igualdade étnico-racial.

4

Justificativa para conceito 4:Já firmado dentre os objetivos institucionais, encontra-se que a IES, norteada
pela sua vocação, deverá ser desprovida de qualquer discriminação de gênero, racial, ideológica, étnica e
cultural. Assim, dentre as Políticas de Ensino e Extensão, como também em relação aos valores
institucionais, encontram-se itens relacionados ao respeito à diversidade em qualquer forma de expressão.
Também no Programa de Iniciação Científica das Faculdades Oswaldo Cruz (PIC/OC), que está sendo
retomado em 2023, está proposto ser um programa institucional de formação complementar destinado ao
desenvolvimento de atividades de caráter científico, tecnológico ou artístico-cultural. Complementado, está
entre as metas do Planejamento Institucional descrito no PDI, a preservação dos valores morais, cívicos e
de cidadania, que serão convertidas em ações relacionadas a divulgar os princípios da Instituição de Ensino,
bem como o desenvolvimento de ações culturais e científicas relevantes para a comunidade interna e
externa; Propiciar, continuamente, reflexões sobre temas pertinentes à educação, cidadania, ética, meio
ambiente, étnico-raciais, direitos humanos, entre outros; Incentivar continuamente as atividades
interdisciplinares, integrando a teoria à prática, a fim de formar profissionais competentes, éticos e
diligentes, de modo transversal aos cursos ofertados.

2.5. PDI e políticas institucionais voltadas ao desenvolvimento econômico e à responsabilidade social. 5

Justificativa para conceito 5:O PDI apresenta uma Política de Responsabilidade Social, considerando que
essa é uma das principais responsabilidades das Faculdades enquanto Instituição de Ensino Superior. Dentre
elas, destacam-se o projeto que trata de apresentar aos estudantes do Ensino Médio suas instalações, seus
cursos, oferecer-lhes palestras, entre outras ações desenvolvidas pela coletividade acadêmica, ação que
mereceu o Selo de Responsabilidade Social, bem como da Brinquedoteca, que auxilia estudantes do Ensino
Fundamental I das escolas da rede pública da região na recuperação de seus estudos e incentivar o gosto
pela música e pelas artes, além de manterem parcerias com entidades filantrópicas. Em relação ao
Empreendedorismo a IES apresenta um Núcleo de Apoio à Empresas, que trata de estimular os alunos em
relação ao conhecimento dos problemas da atualidade, em particular os regionais e os nacionais, para que
possam prestar serviços especializados à comunidade e estabelecem uma relação de parceria por
intermédio de suas atividades acadêmicas, visando à interação dos professores e estudantes com a
comunidade em geral, inclusive desenvolvendo o espírito de empreendedorismo nos seus educandos.
Assim, essas relações e parcerias sistemáticas são norteadas pelas seguintes políticas: fortalecer ações de
assistência voltadas para a comunidade, notadamente aos segmentos produtivos; estimular propostas,
projetos e ações que visem à maior participação da sociedade no campo da cultura, da arte, da ciência e da
tecnologia; desenvolver parcerias com instituições públicas e privadas, buscando a operacionalização de
programas e projetos voltados à produção do conhecimento científico e tecnológico. Vale salientar que essa
proposta esta presente no Planejamento Institucional com a ideia de continuar promovendo eventos com a
participação da coletividade interna e externa, a fim de cumprir efetivamente sua responsabilidade social;
aprimorar o programa destinado aos colaboradores no tocante à prevenção de acidentes no trabalho em
seus domicílios, bem como propiciar-lhes os fundamentos da preservação ambiental e de segurança do
trabalho; motivar a participação dos estudantes em projetos de socioambientais; operacionalizar ações
voltadas para tratar de questões relativas às desigualdades regionais, inclusão social, etnias e direitos
humanos; melhorar o sistema de segurança na Instituição e no seu entorno, propiciando aos estudantes,
professores e colaboradores segurança em geral. Assim, pode ser verificado que há alinhamento entre o
PDI e as políticas institucionais para o desenvolvimento econômico e social, considerando a melhoria das
condições de vida da população e as ações de inclusão e empreendedorismo, articulando os objetivos e
valores da IES, e a promoção de ações reconhecidamente exitosas ou inovadoras, como o Núcleo de Apoio à
Empresas e ao Selo de Responsabilidade.

2.6. PDI e política institucional para a modalidade EaD.   Exclusivo para IES que visa a ofertar ou
oferta cursos com disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância, conforme Portaria
n° 1.134 de 10/10/2016.

NSA

Justificativa para conceito NSA:A IES não oferece disciplinas, integral ou parcialmente) no formato EaD.

Dimensão 3: EIXO 3 - POLÍTICAS ACADÊMICAS 4,36
3.1. Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de graduação. 4
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Justificativa para conceito 4:A FOC salienta, conforme PDI página 31, que “As atividades de ensino das
Faculdades ocorrem nos níveis de graduação, com a oferta de cursos superiores de bacharelado e de
licenciatura, bem como os de pós-graduação lato sensu (especialização), além da oferta de cursos livres e
de extensão, devendo ser alicerçados nas relações dialógicas, éticas e inclusivas, considerando as
diversidades culturais, sociais, raciais, de gênero e religiosas, comprometendo-se com a formação cidadã e
democrática dos educandos.” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados
no drive, reuniões com docentes, discentes e técnicos-administrativos que as ações acadêmico-
administrativas estão relacionadas com a política de ensino para os cursos de graduação. Evidenciou-se que
a atualização curricular é feita de forma sistemática e discutida semestralmente com ação forte da
Coordenação de Curso em conjunto com NDE e colegiado de curso. Evidenciou-se que, neste momento, a
IES não dispõe de oferta de componentes curriculares na modalidade a distância apesar de estar sendo
implantada diversas tecnologias visando a modernização acadêmico-administrativa da Instituição.
Evidenciou-se a existência de programa de monitoria, ofertado semestralmente, em vários cursos como
Química Industrial, Farmácia, Engenharia Química entre outros cursos, dispondo de regulamento próprio
intitulando o discente como “Estudante Monitor” exercendo horário semanal definido, disciplina específica no
curso bem como ajuda de custo pago pela Diretoria Financeira da IES. Evidenciou-se que a seleção é
realizada e pautada em alguns critérios específicos como: Período ou ano que está cursando sendo possível
ingressar a partir do 3 ano ou 5º semestre; Processo seletivo baseado no desempenho acadêmico relativo a
disciplina ofertada entre outros critérios conforme relato docente e discente. Evidenciou-se a existência de
programa de nivelamento com regulamento institucional definido e regulamentado. Evidenciou-se que a
prática é entendida como “acolhimento” conforme relato docente. Evidenciou-se que o programa de
nivelamento está estruturado em 3 fases, conforme relato docente, visando, na primeira fase, diagnosticar
os problemas iniciais com exercícios das disciplinas do primeiro e segundo semestre da matriz curricular. Na
segunda fase ocorre o nivelamento em si, de forma presencial ou remota, com auxílio de docentes e
monitores das disciplinas. Na terceira fase ocorre o acompanhamento contínuo dos estudantes após
aplicação das ações salientadas acima. Evidenciou-se que a mobilidade acadêmica na Instituição nasceu no
início de 2013 por meio do programa “Ciências sem Fronteiras” sendo possível evidenciar por meio do
“relatório de internacionalização” que entre 2014 e 2015 a Instituição conseguiu a outorga de “cerca de 10
(dez) bolsas de estudo financiadas pela CAPES e pelo CNPq para estudantes que estavam matriculados nos
Cursos de Farmácia e de Engenharia Química, bem como uma bolsa de doutorado no Canadá.” Evidenciou-
se ainda que o descrito no relatório de internacionalização bem como o informado na reunião inicial com a
Direção da Instituição foi ratificado por docentes e discentes. Porém, não foi possível evidenciar ações
reconhecidamente exitosas e inovadoras

3.2. Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pósgraduação lato
sensu.   NSA para faculdades e centros universitários, exceto quando houver previsão no PDI. 4

Justificativa para conceito 4:A FOC salienta, conforme PDI página 51, que “A Política de Pós-Graduação se
caracteriza por um conjunto de princípios e propostas sintonizadas com os mais diversos segmentos de
nossa economia e fundamentam-se nos seguintes objetivos: a) desenvolver a excelência acadêmica que
caracteriza esta Instituição de Ensino, integrando a Pós-Graduação às demais atividades acadêmicas da
graduação; b) propiciar sistemática capacitação de docentes, bem como do pessoal administrativo, visando
ao aperfeiçoamento profissional; c) oferecer suporte acadêmico, garantindo a qualidade da produção nas
áreas de competência, de forma a responder aos atuais desafios sociais, intelectuais e tecnológicos da
sociedade brasileira; d) oferecer oportunidades de formação continuada a profissionais que atuam no
ensino superior, em setores produtivos, bem como às demandas institucionais específicas; e) atender à
demanda dos egressos de cursos graduação, tendo em vista as necessidades do mercado e da
comunidade; f) fomentar projetos de pesquisa que poderão gerar novos conhecimentos e interagindo com
os cursos de graduação desta Instituição de Ensino (...)” Desta forma foi possível evidenciar por meio do
PDI, documentos apensados no drive, reuniões com docentes, discentes e técnicos-administrativos que as
ações acadêmico-administrativas constantes no PDI estão relacionadas com as políticas de ensino para os
cursos de pós-graduação lato sensu. Evidenciou-se que o acompanhamento, a avaliação e a aprovação dos
cursos de pós-graduação ofertados na FOC levam em consideração o atendimento as demandas
socioeconômicas da região de inserção da IES bem como têm aderência e correspondência com os cursos
ofertados na graduação conforme relato docente. Foi possível evidenciar que a IES dispõe de 188 egressos
em 2023 bem como 1111 ingressantes no mesmo ano nos mais variados cursos existentes conforme
documento intitulado “relação de cursos pós-graduação.xlsx” o que foi ratificado pelos docentes em reunião
específica com os mesmos. Evidenciou-se que mais de 80% dos docentes são mestres ou doutores o que
foi comprovado mediante apresentação de documentação comprobatória bem como por meio da fala do
corpo docente da IES. Porém, não foi possível evidenciar ações reconhecidamente exitosas e inovadoras.

3.3. Políticas de ensino e ações acadêmico-administrativas para os cursos de pós-graduação stricto
sensu .   NSA para faculdades e centros universitários, exceto quando houver previsão no PDI. NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

3.4. Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a pesquisa ou iniciação científica,
a inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural.   NSA para faculdades, exceto quando
houver previsão no PDI.

4

Justificativa para conceito 4:A FOC, conforme PDI página 54 à 58, salienta que “As Faculdades, sendo uma
Instituição de Ensino isolada entendem que a pesquisa aplicada, como instrumento de desenvolvimento
sistemático e metódico do conhecimento, deve ser desenvolvida por meio de linhas de pesquisa
estabelecidas pelo Programa de Iniciação Científica (PIC/FOC), pois são destinadas à resolução de questões
advindas dos mais diversos setores, notadamente as das atividades docentes, bem como as de entidades
da região onde ela está sediada e de seu entorno.” Informa que “As atividades de pesquisas de iniciação
científica são de natureza extracurricular, devendo contribuir para o desenvolvimento do senso científico e do
pensamento reflexivo, das Ciências e da tecnologia, a fim de criar e difundir essa cultura na coletividade
acadêmica.” Sustenta que “Podem participar do PIC/FOC estudantes orientandos, que venham a ser
contemplados com Bolsa de Iniciação Científica e estudantes orientandos voluntários que não recebem esse
benefício pecuniário. Contudo, deverão enquadrar-se nas linhas de pesquisa das áreas do conhecimento
estabelecidas por esta Instituição de Ensino e que sejam aderentes aos cursos em que estejam
matriculados.” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive,
reuniões com docentes, discentes e técnicos-administrativos que as ações acadêmico-administrativas para a
iniciação científica, inovação tecnológica e o desenvolvimento artístico e cultural estão em conformidade com
as políticas estabelecidas. Evidenciou-se que as ações são divulgadas no meio acadêmica por meio da
biblioteca, site institucional, semana dos cursos entre outros. Evidenciou-se que existe fomento e, portanto,
estímulo a iniciação científica atrelado a programa com parceria tal como com o Santander e ainda por meio
de fomento através de programa de bolsas mantidos com recursos próprios por meio do programa Rosa
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Quirino Simões. Evidenciou-se que existe regulamento para a Iniciação Científica, destacando-se o Art. 30 o
qual informa “A Diretoria Acadêmica desta Instituição de Ensino publicará anualmente portaria específica,
que tratará dos critérios de concessão do número e valor destinado as Bolsas de Iniciação Científica.”
Informa ainda que “As Bolsas de Iniciação Científica serão implementadas sob a forma de desconto de um
valor fixo que incidirá nas parcelas dos estudantes orientados durante o período de vigência do projeto de
pesquisa.” Evidenciou-se, desta forma, que as pesquisas advindas dos trabalhos de conclusão dos cursos
são bem fomentadas na instituição, conforme relato discente e docente. Porém, não foi possível evidenciar
práticas reconhecidamente exitosas ou inovadoras.

3.5. Políticas institucionais e ações acadêmico-administrativas para a extensão. 4

Justificativa para conceito 4:A FOC, conforme PDI página 52 e 53, salienta que “Entende-se como
atividades de Extensão aquelas oferecidas à comunidade interna e externa, capazes de articular, de forma
integrada, o ensino e a pesquisa, sendo destinadas, também, a responder às demandas da sociedade por
programas de educação profissional, serviços técnicos e tecnológicos, além de ações de cunho social.”
Informa que “Grande parte das atividades de Extensão permite, inclusive, a integração das Faculdades com
escolas do Ensino Médio por meio de palestras proferidas por professores a estudantes de instituições
situadas no seu entorno; promovem, também, o acesso de discentes de escolas públicas e particulares da
comunidade às diversas ações de Extensão, destacando-se dentre elas palestras sobre as profissões,
minicursos, realização de aulas práticas de laboratório, entre outras que possam despertar interesse pelos
cursos superiores de bacharelado e licenciatura mantidos por esta Instituição de Ensino.” Desta forma foi
possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive, reuniões com docentes, discentes e
técnicos-administrativos que as ações acadêmico-administrativas para a extensão estão em conformidade
com as políticas estabelecidas considerando práticas efetivas para a melhoria das condições sociais da
comunidade externa por meio de projetos/atividades curriculares constantes nos PPCs dos cursos da IES.
Evidenciou-se a realização de inúmeros projetos/atividades tais como: Análise de Qualidade de Água;
Análise sobre a qualidade de vegetais e hortaliças em hortas na cidade de SP; Reciclagem de óleo vegetal
usado como sabão; Oficina de LIBRAS; Ação sobre o dia do profissional da Química; Implantação de
Consultório Farmacêutico Educacional; Preparação de conteúdos para alunos do Ensino Médio; Consultoria
para empresas familiares de pequeno porte; Palestras para a comunidade em geral; Atendimento para
moradores de residências precárias; Consultoria gratuita em Administração, Economia e Contabilidade;
Projeto lixo eletrônico bem como coleta de resíduos, mural verde com propósito de melhorar a temperatura
interna da faculdade entre outros projetos/atividades. Evidenciou-se que as ações são divulgadas no meio
acadêmica por meio dos departamentos, coordenações, docentes, site institucional, semana dos cursos
entre outros. Evidenciou-se que existe fomento e, portanto, estímulo a práticas atreladas a programa com
parcerias diversas e ainda por meio de fomento através de programa de bolsas mantidos com recursos
próprios por meio do programa Rosa Quirino Simões. Porém, não foi possível evidenciar práticas
reconhecidamente exitosas ou inovadoras.

3.6. Políticas institucionais e ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica docente. 4

Justificativa para conceito 4:A FOC, conforme PDI página 57 e 58, salienta que “A Revista Acadêmica
Oswaldo Cruz é um periódico eletrônico, trimestral, de caráter multidisciplinar, que divulga artigos técnico-
científicos produzidos pela comunidade acadêmica dos Cursos de Graduação e de Pós-Graduação mantidos
pelo Grupo Educacional Oswaldo Cruz.” Sustenta que “Suas edições são publicadas por meio eletrônico em
face dos benefícios que o mesmo oferece, possibilitando à coletividade o livre acesso aos seus conteúdos,
haja vista que é a forma mais rápida de pesquisa e que permite alcançar um público maior e, no primeiro
trimestre de 2023, está chegando ao 10o (décimo) ano de sua publicação.” Informa ainda que “Esse
periódico procura fomentar o debate interdisciplinar, publicando contribuições que expressam a preocupação
com os valores preconizados pelo Grupo Educacional Oswaldo Cruz, quais sejam: responsabilidade na
prestação de serviços de qualidade; dignidade e integridade; respeito à diversidade; princípios éticos;
justiça e inclusão social; preservação ambiental, atributos que constituem a imagem desta Instituição de
Ensino Superior.” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e
reuniões com docentes que as ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica docente promovem
publicações científicas diversas de cunho tecnológico, artístico, cultural e pedagógico. Evidenciou-se que a
IES dispõe de revista eletrônica (Revista Acadêmica Oswaldo Cruz) a qual trata-se de um periódico eletrônico
trimestral, de caráter multidisciplinar contendo todas as áreas desenvolvidas na Instituição, que tem como
objetivo fomentar a publicação da comunidade acadêmica da IES. Evidenciou-se que a IES dispõe de
mecanismos de fomento e incentivo a participação docente em eventos de âmbito local, nacional e
internacional conforme evidenciando em reunião docente. Evidenciou-se ainda que a IES, por meio de sua
diretoria, está aproximando-se de outras instituições internacionais visando ofertar melhores práticas
internacionais ao seu corpo docente. Porém, não foi possível evidenciar a organização e publicação de
revista acadêmico-científica indexada no Qualis.

3.7. Política institucional de acompanhamento dos egressos. 3

Justificativa para conceito 3:A FOC, conforme PDI páginas 142, destaca que “Com relação ao
acompanhamento de egressos, esta Instituição de Ensino procura desenvolver um sistema virtual, a fim de
manter contatos frequentes com seus ex-estudantes, fornecendo-lhes uma página no Portal
www.oswaldocruz.br, pela qual receberão informações acerca de atividades que aqui serão desenvolvidas,
divulgação de cursos de atualização e de especialização, contatos com a CPA, entre outros.” Informa ainda,
conforme documento “acompanhamento de egressos.pdf” que “A fim de criar um canal de comunicação
mais direto e direcionado com nossos egressos, o Núcleo de Estágios, juntamente com a Agência de
comunicação externa “Magic Beans” irá encabeçar a reestruturação no LinkedIN oficial das Faculdades
Oswaldo Cruz, que fará acompanhamento direto com os ex-alunos, disponibilizando área de depoimentos,
contato com empresas parceiras e grupos de socialização entre egressos.” Desta forma foi possível
evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com docentes, discentes e técnicos-
administrativos que a política institucional de acompanhamento dos egressos é garantida parcialmente
sendo desenvolvida atualizações sistemáticas por meio de ferramentas atreladas ao Site Institucional e
LinkedIn visando o acompanhamento dos mesmos. Evidenciou-se que a instituição está em fase de
implantação de um novo ERP de gestão educacional visando acessar de forma mais eficiente suas bases de
dados conforme destaca o documento “Acompanhamento de Egressos” página 2. Desta forma, foi possível
evidenciar que a atualização sistemática de informações a respeito da continuidade na vida acadêmica ou
da vida profissional é desenvolvida por canais diretos com os coordenadores dos cursos os quais obtêm
mais sucesso diante desta prática. Porém, não foi possível evidenciar estudo comparativo entre a atuação
do egresso e a formação recebida bem como as ações de melhoria relacionadas às demandas da sociedade
e do mercado de trabalho. Ademais não foi possível evidenciar a promoção de outras ações
reconhecidamente exitosas ou inovadoras.

3.8. Política institucional para internacionalização.   NSA quando não houver previsão no PDI. 5
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Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI página 58, destaca que “A internacionalização do ensino
no grupo Oswaldo Cruz teve seu início em 31 de janeiro de 2013, quando foi incluída por meio de Acordo de
Adesão no Programa Ciências sem Fronteiras, lançado pela CAPES em 26 de julho de 2011 e destinado a
consolidar, expandir e promover a internacionalização da ciência e da tecnologia, da inovação e da
competitividade brasileiras por meio de intercâmbio de estudantes de graduação e de pós-graduação e da
mobilidade internacional, propiciando-lhes oportunidades para complementar seus estudos em outros
países, tais como Alemanha, Estados Unidos, França, Itália, Reino Unido, Canadá, entre outros.” Desta
forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com docentes,
discentes e técnicos-administrativos que a política institucional para a internacionalização está articulada
com o PDI apresentando atividades voltadas para programas de cooperação e intercâmbio. Evidenciou-se
que, por meio do arquivo “matriculas de alunos estrangeiros.pdf” que nos anos de 2017, 2018, 2019, 2020,
2021, 2022 e 2023 mais de 20 alunos, de nacionalidade estrangeira, foram recebidos na IES de forma a
vislumbrar o programa de cooperação com outras IES internacionais. Evidenciou-se que a IES tem
fomentado diversas frentes visando a ampliação de suas políticas de internacionalização seja com a
participação discente por meio de formulários específicos no google forms, como também por meio da
política de portas abertas, conforme relato discente, da nova gestão iniciada no segundo semestre do ano
de 2022. Evidenciou-se que a Gestão Institucional dispõe de Assessores da Diretoria Geral a qual envolve a
Internacionalização em um de seus braços, a qual está passando por nova estruturação quanto aos
processos e convênios, dispondo de diretor com larga experiência no mercado internacional e vislumbrando
o início deste novo ciclo nas Faculdades Oswaldo Cruz com o objetivo de “criar raízes com outras nações”
conforme relato. Evidenciou-se, desta forma, que a IES dispõe de processos efetivos quanto a
internacionalização e que garante mobilidade acadêmica discente e docente. Evidenciou-se, conforme relato
discente, que a política é efetiva, devendo o discente ter fluência em inglês e que atenda os pré-requisitos
divulgados nos editais.

3.9. Comunicação da IES com a comunidade externa. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI páginas 85 à 87, destaca que “Esta Instituição de Ensino
mantém atualizados canais de comunicação externa, como: site institucional, redes sociais diversas como:
Instagram, Linkedin, TikTok e Whatsapp.” Salienta ainda que “Em seu site estão disponíveis para acesso ao
público diversos documentos institucionais como forma de transparência, tais como: a) Atos autorizativos
expedidos pelo MEC; b) Dirigentes da instituição e coordenador de curso efetivamente em exercício; c)
Relação dos professores que integram o corpo docente do curso, com a respectiva formação, titulação e
regime de trabalho; d) Matriz curricular do curso; e) Resultados obtidos nas últimas avaliações realizadas
pelo Ministério da Educação, quando houver; f) Valor corrente dos encargos financeiros a serem assumidos
pelos estudantes, incluindo mensalidades, taxas de matrícula e respectivos reajustes e todos os ônus
incidentes sobre a atividade educacional; g) Componentes curriculares, sua duração, requisitos e critérios de
avaliação; (...)” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e
reuniões com docentes, discentes e técnicos-administrativos que os canais de comunicação externa
divulgam as informações dos mais diversos cursos disponíveis na instituição bem como programas de
extensão e iniciação científica. Evidenciou-se que existe comunicação com as empresas por meio de
documentação específica da CPA bem como por meio de outros meios, permitindo mecanismo de
transparência institucional. Evidenciou-se que a ouvidoria é efetiva dispondo de ouvidor institucional sempre
presente e oferecendo feedback (por meio institucional ou ainda por intermédio de ferramentas como
whatsapp) as demandas da comunidade acadêmica em geral. Evidenciou-se que a IES permite o acesso às
informações quando relativas as avaliações internas e externas oriundas da CPA e que, de igual forma,
apresentam instância específica e regulamentada atuando transversalmente a todas as áreas. Evidenciou-se
que, este novo momento propiciado pela nova diretoria, conforme relato discente, é encorajador aos
mesmos tendo em vista que a política de portas abertas é uma marca desta nova gestão na IES. Ademais,
foi possível evidenciar a promoção de ações exitosas por meio do contrato com agência de publicidade a
qual é responsável pela busca e implementação de ações inovadoras estando sempre produzindo
multimídias, gerenciando os canais de redes sociais e websites com diferentes estratégias digitais para a
comunicação com a comunidade acadêmica.

3.10. Comunicação da IES com a comunidade interna. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI páginas 83 à 85, destaca que “A comunicação interna na
comunidade acadêmica do Grupo Educacional Oswaldo Cruz, envolvendo todas as suas instâncias, ocorre
com a interlocução entre os órgãos institucionais e entre estes e professores e estudantes.” Sustenta que
“Em relação aos professores, está se dá pela interação entre estes e as Coordenações de Cursos, podendo
ainda os professores obter informações necessárias na Secretaria Geral e/ou nas Diretorias das Unidades
Pedagógicas, por meio de reuniões, boletins, site institucional e e-mails (professores, coordenadores,
secretaria e diretores possuem endereços eletrônicos próprios e institucionais, estes divulgados na
comunidade acadêmica e aqueles apenas às Coordenações de Cursos, Diretoria e Secretaria Acadêmica),
circulares sobre serviços e eventos acadêmicos, murais em locais apropriados como salas de aula,
biblioteca, área de convivência, etc.” Informa ainda que “Em relação aos estudantes, a comunicação interna
ocorre mediante avisos em sala de aula, murais, site institucional e e-mails (cada turma possui um
representante de turma com whatsapp compartilhado com as coordenações e colegas de sala, além de
endereço de e-mail. Além de reuniões com reuniões com representantes de turma, pela secretaria e pelos
Coordenadores de Cursos.” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no
drive e reuniões com docentes, discentes e técnicos-administrativos que a comunicação da Instituição com a
comunidade interna é garantida e efetiva promovendo transparência institucional por meio de variadas
formas de atendimento (físicos e virtuais). Evidenciou-se que o portal do aluno, Microsoft Teams, E-mails
internos para discentes e colaboradores, GLPI (chamados internos), Perseus (em implantação), são
utilizados favorecendo e garantindo o acesso de todos os segmentos da comunidade acadêmica.
Evidenciou-se que as ferramentas tecnológicas e os espaços destinados as informações garantem a
divulgação das avaliações internas e externas. Evidenciou-se que a ouvidoria é efetiva dispondo de ouvidor
institucional sempre presente e oferecendo feedback (por meio institucional ou ainda por intermédio de
ferramentas como whatsapp) as demandas da comunidade acadêmica em geral. Ademais, evidenciou-se
que a IES fomenta a manifestação da comunidade por intermédio de suas tecnologias disponíveis visando a
geração de insumos para a melhoria da qualidade institucional sendo possível evidenciar a disponibilização
de formulários vinculados a contribuição da comunidade para contribuir com a IES no desenho das ações,
estratégias e definição de indicadores que guiarão a FOC para o futuro desejado.

3.11. Política de atendimento aos discentes. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI páginas 141 à 146, destaca que “Para o ingresso nos
cursos superiores mantidos pelas Faculdades os interessados devem inscrever-se no Processo Seletivo, que
é oferecido semestralmente mediante a publicação por meio de Edital de Convocação. O Processo Seletivo
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de admissão é destinado a todos aqueles que tenham interesse por cursos de bacharelado ou de
licenciatura oferecidos por esta IES, desde que tenham concluído o ensino médio ou equivalente.” Salienta
que “(...) esta Instituição de Ensino disponibiliza aos estudantes que apresentam algumas dificuldades em
disciplinas de semestres iniciais, um acompanhamento por parte de professores em horários alternativos.
Esse programa de apoio pedagógico contempla notadamente as disciplinas básicas, haja vista que são
nelas que encontram maior dificuldade.” Informa que “Quanto ao estímulo à permanência de estudantes, as
Faculdades, por meio do Departamento de Serviço Social, procura ouvir as dificuldades encontradas pelos
mesmos, sendo que, em sua grande maioria, trata-se de questões financeiras e/ou de saúde em família.
Daí porque, a Mantenedora poderá, dependendo do caso, conceder auxílio aos estudantes mais carentes
com percentuais variados sobre os valores de suas respectivas parcelas.” Desta forma foi possível evidenciar
por meio do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com docentes, discentes e técnicos-
administrativos que a política de atendimento aos discentes é permissiva contemplando programas diversos
visando o acolhimento e permanência. Evidenciou-se que o programa de acessibilidade é permissivo e
efetivo, dispondo de elevadores específicos para cadeirantes, rampas e acessos individualizados.
Evidenciou-se que o programa de monitoria é efetivo em disciplinas como cálculo I, física, química entre
outras conforme relato discente. Evidenciou-se que os discentes recebem bolsas da IES em razão das
atividades de monitoria e recebem incentivo financeiro bem como VR para desempenho de suas atividades
institucionais. Evidenciou-se a existência de programa de nivelamento com regulamento institucional
definido e regulamentado. Evidenciou-se que a prática é entendida como “acolhimento” conforme relato
docente. Evidenciou-se que o programa de nivelamento está estruturado em 3 fases, conforme relato
docente, visando, na primeira fase, diagnosticar os problemas iniciais com exercícios das disciplinas do
primeiro e segundo semestre da matriz curricular. Na segunda fase ocorre o nivelamento em si, de forma
presencial ou remota, com auxílio de docentes e monitores das disciplinas. Na terceira fase ocorre o
acompanhamento contínuo dos estudantes após aplicação das ações salientadas acima. Evidenciou-se que
o Núcleo de Estágio, tem espaço amplo com recepção, onde fazem todo o acompanhando dos estágios dos
acadêmicos bem como controlam os termos, relatórios, convênios, visitas técnicas em diversos segmentos
tais como indústrias farmacêuticas, indústrias químicas, KMPG, Sírio Libanês, Bancos e diversos agentes de
integração. Evidenciou-se que a FOC dispõe de apoio psicopedagógico com espaço amplo, espaço
individualizado para atendimento de alunos de forma individual ou ainda em grupo com mesa, armários,
sofás, computador, impressora. Evidenciou-se, conforme relato dos responsáveis pelo setor, que adaptações
arquitetônicas e adaptações pedagógicas (plano de aula individualizado alinhado com a coordenação de
curso, inclusão de tecnologia para proporcionar melhores condições aos alunos) são garantidas aos alunos
durante o andamento do curso. Evidenciou-se que a FOC apresenta instância que permite o atendimento
discente em todos os setores pedagógicos-administrativos e que fomentam ações exitosas como o
programa Prof. Rosa Quirino, acessibilidade física e virtual na biblioteca, núcleo de estágios entre outras
ações de atendimento aos discentes.

3.12. Políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e à participação em eventos
(graduação e pós-graduação). 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI página 54, destaca que “As Faculdades, sendo uma
Instituição de Ensino isolada entendem que a pesquisa aplicada, como instrumento de desenvolvimento
sistemático e metódico do conhecimento, deve ser desenvolvida por meio de linhas de pesquisa
estabelecidas pelo Programa de Iniciação Científica (PIC/FOC), pois são destinadas à resolução de questões
advindas dos mais diversos setores, notadamente as das atividades docentes, bem como as de entidades
da região onde ela está sediada e de seu entorno.” Salienta que “Podem participar do PIC/FOC estudantes
orientandos, que venham a ser contemplados com Bolsa de Iniciação Científica e estudantes orientandos
voluntários que não recebem esse benefício pecuniário. Contudo, deverão enquadrar-se nas linhas de
pesquisa das áreas do conhecimento estabelecidas por esta Instituição de Ensino e que sejam aderentes
aos cursos em que estejam matriculados.” Informa ainda que “Ressalta-se que esta Instituição de Ensino
poderá disponibilizar para coletividade uma política de desenvolvimento de projetos de pesquisas de cunho
tecnológico, por meio de eventuais convênios que venha a celebrar com entidades interessadas em manter
parceria, ou pela eventual concessão de bolsas de Iniciação Científica aos seus estudantes com recursos
próprios (PIBIC/OC). Além desse benefício, a política de pesquisa é realizada mediante o incentivo que esta
Instituição de Ensino promove junto aos corpos docente e discente, a fim de participarem de congressos,
encontros, publicação de artigos em periódicos indexados ou em anais de eventos científicos, entre outros.”
Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com
docentes e discentes que as políticas institucionais e ações de estímulo à produção discente e à participação
em eventos gerais em nível de graduação e pós-graduação são efetivas e garantidas por meio de fomento
interno seja por intermédio de seu periódico eletrônico (Revista Acadêmica Oswaldo Cruz) ou ainda por
intermédio de apoio financeiro visando a participação em eventos nacionais e internacionais. Evidenciou-se
que as ações de estímulo e difusão para a produção acadêmica discente promovem publicações científicas
diversas de cunho tecnológico, artístico, cultural e pedagógico em nível nacional e internacional. Evidenciou-
se que a IES dispõe de revista eletrônica (Revista Acadêmica Oswaldo Cruz) a qual trata-se de um periódico
eletrônico trimestral, de caráter multidisciplinar contendo todas as áreas desenvolvidas na Instituição, que
tem como objetivo fomentar a publicação da comunidade acadêmica da IES. Evidenciou-se que a IES dispõe
de mecanismos de fomento e incentivo a participação docente em eventos de âmbito local, nacional e
internacional conforme evidenciando em reunião docente e discente. Evidenciou-se ainda que a IES, por
meio de sua diretoria, está aproximando-se de outras instituições internacionais visando ofertar melhores
práticas internacionais ao seu corpo discente.

Dimensão 4: EIXO 4 - POLÍTICAS DE GESTÃO 4,83
4.1. Titulação do corpo docente. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, apresenta 155 docentes conforme documentação apensada no drive e
disponibilizada a esta comissão. Desta forma foi possível evidenciar que, deste universo, 47 são doutores,
83 são mestres e 25 são especialistas, perfazendo assim um total de 83,87% de docentes stricto sensu.

4.2. Política de capacitação docente e formação continuada. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI página 70 e 71, destaca que “A implantação de um Plano
de Capacitação em uma empresa significa institucionalizar uma política permanente de formação de
Recursos Humanos, visando a melhoria da qualificação de seu quadro funcional.” Salienta que “(...) esta
Instituição de Ensino promove por meio da Universidade Livre e das próprias Coordenações de Curso
eventos que propiciam aos seus professores a oportunidade de aprimorarem a didática empregada em suas
respectivas aulas, a fim de dar um cunho técnico-científico inovador, fundamentado no atual paradigma da
educação que considera: o educando como sujeito que estuda e participa ativamente do processo educativo;
o educador como facilitador e catalisador da evolução do estudante; os valores pragmáticos e éticos e,
finalmente, a pesquisa e o trabalho individual como método ativo de educar, sendo, então, o docente
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conselheiro, orientador e consultor de seus educandos.” Informa ainda que “Ressalte-se que esta Instituição
de Ensino, enquanto empresa, desenvolverá, regularmente, o seu Plano de Capacitação por meio de
Programas de Pós-Graduação e de Extensão próprios, ou por realização de convênios com entidades
congêneres, a fim de atualizar, aperfeiçoar e/ou capacitar seu pessoal docente e não docente, quando for o
caso.” Desta forma foi possível evidenciar por meio do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com
docentes que a política de capacitação docente e formação continuada é garantida por intermédio de
capacitações diversas conforme relato docente envolvendo participação em eventos científicos, técnicos,
artísticos, culturais. Evidenciou-se ainda que a política de capacitação e formação continuada permite a
participação em programas de graduação e pós-graduação com bolsas aos docentes visando o
desenvolvimento pessoal e profissional na carreira. Evidenciou-se que os afastamentos são garantidos
quando da qualificação acadêmica em programas de mestrado e doutorado em instituições nacionais e
estrangeiras conforme relato docente e, de igual forma, institucionalizado e publicizado conforme plano de
carreira docente disponibilizado a esta comissão. Ademais foi possível evidenciar a existência de programas
de treinamento ativo para os docentes visando o desenvolvimento contínuo da instituição frente as novas
tecnologias que estão sendo implantadas demonstrando consolidação da política de capacitação e formação
continuada docente.

4.3. Política de capacitação e formação continuada para o corpo técnico-administrativo. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, conforme PDI página 98 e 99, destaca que “O corpo técnico-
administrativo das Faculdades é constituído por todos os colaboradores não docentes encarregados dos
serviços técnico-administrativos necessários ao bom funcionamento desta Instituição de Ensino. Esse
pessoal é contratado pela entidade mantenedora, conforme a legislação trabalhista vigente.” Salienta que
“As Faculdades possuem atualmente um contingente expressivo de colaboradores que atuam em seus
diversos setores técnico-administrativos, dando suporte e propiciando o bom desenvolvimento das
atividades acadêmicas.” Informa que “No tocante aos benefícios que as Faculdades oferecem aos seus
colaboradores, além dos previstos em Lei, incluem-se o plano básico de saúde; oferta de cursos de curta
duração; palestras sobre saúde e qualidade de vida; ingresso em cursos superiores por meio de intercâmbio
de bolsas de estudo com instituições congêneres, entre outros. Desta forma foi possível evidenciar por meio
do PDI, documentos apensados no drive e reuniões com técnicos-administrativos que a política de
capacitação e formação continuada do corpo técnico-administrativo é garantida por intermédio de
capacitações diversas conforme relato envolvendo participação em eventos científicos, técnicos, artísticos,
culturais. Evidenciou-se ainda que a política de capacitação e formação continuada permite a participação em
programas de graduação e pós-graduação com bolsas aos técnicos-administrativos visando o
desenvolvimento pessoal e profissional na carreira. Evidenciou-se, conforme relato, que dispõem de coral,
professores de piano, curso de violão, palestras diversas nas semanas acadêmicas dos cursos, doação de
sangue, campanhas de vacinação bem como festejos anuais com participação ativa destes. Evidenciou-se
que podem usufruir de benefícios ofertados pelos alunos de pós-graduação, como nos módulos da pós-
graduação em estética, os quais são convidados a usufruírem das práticas relativas ao módulo de maneira
ativa e gratuita. Evidenciou-se ainda que dispõem de CIPA – Comissão Interna de Prevenção de Acidentes e
que esta oferta cursos de nutrição, primeiros socorros entre outros. Evidenciou-se que outros cursos são
ofertados pela IES visando o desenvolvimento pessoal e profissional tais como: curso de libras; cursos de
registros acadêmicos; português; marketing entre outros. Evidenciou-se que dispõem ainda de acesso aos
cursos de graduação e pós-graduação ofertados pela instituição com política de concessão de bolsas
efetivas. Ademais foi possível evidenciar que a política é efetiva com prática consolidada e institucionalizada.

4.4. Política de capacitação e formação continuada para o corpo de tutores presenciais e a distância.  
Exclusivo para IES que visa a ofertar ou oferta cursos com disciplinas (integral ou parcialmente) na
modalidade a distância, conforme Portaria n° 1.134 de 10/10/2016.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

4.5. Processos de gestão institucional. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC destaca em seus diversos órgãos apresentados, conforme PDI em
diversas passagens, que dispõe de processo de gestão institucional. Evidenciou-se que a FOC dispõe de
organograma bem definido bem como órgãos como o CONSEPE (Conselho de Ensino e Pesquisa), Diretoria
Geral, Diretoria de Unidade Pedagógica, Colegiado de Cursos, Coordenações de Curso, NDE dos cursos,
Diretoria Acadêmica, Procuradoria Institucional, Setores diversos que promovem à Comunicação Interna e
Externa, Departamento de Tecnologia da Informação, Ouvidoria, Núcleo de Estágios Supervisionados, Núcleo
de Iniciação Científica, Núcleo de Empreendedorismo, Núcleo de Apoio Psicopedagógico entre outros
departamentos/setores. Evidenciou-se que os processos de gestão institucional consideram a participação
da comunidade acadêmica bem como garantem a participação destes de forma a ter representatividade
plena nos órgãos colegiados. Evidenciou-se que dispõem de mandato específico conforme processo de
nomeação e controle de atas das reuniões disponibilizados a esta comissão. Evidenciou-se que as decisões
colegiadas são fomentadas e promovidas por meio de relatórios e reuniões na FOC bem como evidenciou-
se que as decisões são apropriadas pela comunidade interna mediante melhorias diversas advindas de
processos geridos pelos cursos, docentes, psicopedagogia entre outros setores. Evidenciou-se que a política
de portas abertas definida pela FOC garante processos ágeis quando da necessidade de mudanças em
processos sensíveis e que a direção é atenta as demandas conforme relato discente. Ademais evidenciou-se
que todas as instâncias passam por processo de melhoria contínua dado o processo de gestão empregado
pela nova gestão da FOC.

4.6. Sistema de controle de produção e distribuição de material didático.   Exclusivo para IES que visa
a ofertar ou oferta cursos com disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância,
conforme Portaria n°1.134 de 10/10/2016.

NSA

Justificativa para conceito NSA:NSA

4.7. Sustentabilidade financeira: relação com o desenvolvimento institucional. 4

Justificativa para conceito 4:A FOC, conforme PDI página 167 e 168, destaca que “O Instituto Educacional
Oswaldo Quirino Ltda., Entidade Mantenedora das Faculdades, tem política de estabelecer e tornar viável o
planejamento financeiro, para que os recursos econômicos sejam suficientes para a sustentabilidade
financeira da Instituição.” Salienta que “(...) ressalte-se que os recursos financeiros da Instituição são
provenientes, exclusivamente, das parcelas das anuidades e de taxas e emolumentos cobrados para a
expedição de documentos solicitados pelo corpo discente.” Informa que “Quanto à estratégia de gestão
econômico-financeira, a entidade mantenedora adota a promoção de adequadas condições de
funcionamento das atividades da mantida, prioritariamente aquelas que dizem respeito ao ensino,
colocando à disposição os bens imóveis, móveis e equipamentos necessários e assegurando-lhe os
suficientes recursos financeiros de custeio.” Desta forma, foi possível evidenciar que o orçamento é
formulado a partir do PDI e está de acordo com as políticas informadas pela FOC. Evidenciou-se por meio do
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BP (Balanço Patrimonial) e DRE (Demonstração do Resultado do Exercício) que a instituição prevê aumento
de receitas visando desenvolvimento pleno de suas operações. Foi possível evidenciar que ações foram
materializadas após participação de maneira colaborativa da comunidade acadêmica na definição de
estratégias de melhorias na FOC. Evidenciou-se que mudanças estão ocorrendo na IES em diversos setores
em nível de tecnologia visando aumento de eficiência operacional e melhor controle das operações
acadêmicas e administrativas. Evidenciou-se, conforme relato da comunidade acadêmica, que a IES está se
modernizando com aquisição de novos ERP’s (Enterprise Resource Planning) visando aumento de eficiência
operacional e, consequentemente, melhores retornos quanto aos investimentos empregados. Porém, não
foi possível evidenciar metas objetivas e mensuráveis, por meio de indicadores de desempenho,
institucionalizadas.

4.8. Sustentabilidade financeira: participação da comunidade interna. 5

Justificativa para conceito 5:A FOC, dispõe de política orçamentária que abraça toda a comunidade
acadêmica. Evidenciou-se que as análises do relatório de avaliação interna são consideradas pela FOC tendo
seus insumos advindos da CPA, CONSEPE (Conselho de Ensino e Pesquisa), NDE entre outros. Evidenciou-se
que muitas mudanças estão sendo implantadas com a nova direção da FOC tendo em vista a tendência de
melhor adaptação frente a um novo cenário proporcionado pela pandemia. Evidenciou-se, conforme relato
da comunidade acadêmica que a tecnologia, de modo geral, melhorou muito, os laboratórios melhoraram
em ralação a iluminação, mudança de mobiliários, a biblioteca entre outros pontos elencados. Evidenciou-
se, desta forma, que a política orçamentária dispõe de ciência, participação e acompanhamento das
diversas instâncias disponíveis na FOC, atreladas a gestão institucional e gestão acadêmica. Evidenciou-se
que a nova direção dispõe de capacidade técnica para a gestão dos ativos financeiros disponíveis na IES
bem como dispõe de capacidade técnica para efetivar a gestão financeira por meio da entrega de melhores
resultados, a nível de caixa, fomentando melhores resultados operacionais tão importantes para o
desenvolvimento institucional. Evidenciou-se assim que a capacidade da nova direção orienta o melhor
caminho a seguir bem como orienta a tomada de decisões internas.

Dimensão 5: EIXO 5 - INFRAESTRUTURA 4,21
5.1. Instalações administrativas. 3

Justificativa para conceito 3:O Grupo Educacional Oswaldo Cruz, localizado no Bairro da Barra Funda, em
São Paulo, ocupa uma área total de 16.752 m2, havendo 38.319 m2 de área construída, sendo constituída
por 07 (sete) prédios distribuídos nos seguintes logradouros: Brigadeiro Galvão, No 540 (Prédio 1), no 564
(Prédio 2) e no 535 (Prédio 3); Conselheiro Brotero, No 475 (anexo Prédio 3), no 327 (Prédio 5) e nº 355
(Prédio 6); Barra Funda, No 529 (Prédio 4); e Avenida Angélica, No 352 (Prédio 7). No conjunto destes
prédios, pode-se atestar, através da visita in loco, que as instalações administrativas atendem às
necessidades institucionais. A comissão, ainda pôde atestar, que a instituição contempla os padrões
essenciais no que se refere ao conforto, acessibilidade (Placa braile na entrada, Placa de atendimento
preferencial no balcão, plataforma elevatória, elevadores, rampas, espaço demarcado para cadeira de rodas
e mobiliário PCD, banheiro com barra de apoio, alguns banheiros tinham alarmes PNE), luminosidade,
ventilação, higiene, guarda, manutenção, disponibilização de documentos acadêmicos e estão providas de
equipamentos de segurança coletivo (EPC), hidrantes, plano de emergência em caso de incêndio, entre
outros exigidos pelo Corpo de Bombeiros e pelas legislações pertinentes aos fins que se destinam. No
documento - Plano de Garantia de Acessibilidade – 2022-2026, que por meio dos Núcleo de Apoio
Psicopedagógico (NUAP) e do Núcleo de Inclusão e Acessibilidade (NIA), visam estabelecer uma política
institucional de acessibilidade e inclusão aos discentes e colaboradores que possuem deficiências. A
avaliação dos espaços se dá através da sua Autoavaliação Institucional, que tem como objetivo de
identificar as oportunidades de melhoria na qualidade do ensino e dos serviços prestados. A CPA, entre os
meses de fevereiro e meados de março do ano letivo subsequente, com base nos dados obtidos nas
avaliações, elabora o Relatório Parcial (RP) e o Integral (RI) e, até o final do mês de março, encaminham
para a Diretoria Geral e para as Diretorias das Unidades Pedagógicas e Diretoria Acadêmica, a fim de
tomarem conhecimento e realizarem a análise de cada item avaliado. Consta no PDI (2022-2026, p.191)
um cronograma com metas e ações que deverá ser realizada no período de 2023-2026, no que consiste,
com por exemplo: meta: instalação, ações: Definir diretrizes para as ações corretivas e de manutenção
preventiva das instalações e de equipamentos. Na reunião com os discentes, pontuaram que a IES precisa
melhorar: na pintura, tecnologia e ar-condicionado nas salas e laboratórios. Consta um plano de
gerenciamento da manutenção patrimonial, ano de 2023, informando que vem realizando a gestão de
controle dos recursos, conforme expressa no documento de Plano de Monitoramento e Controle Patrimonial
de Recursos, assim descrito: “Devido à quantidade e às diversas características dos bens móveis que
compõem o patrimônio de uma faculdade, supõe-se que o processo de gestão e controle dos recursos
patrimoniais seja complexo e exija supervisão permanente. Ademais, a IES, periodicamente, deve realizar
inventários físicos, com o fim de manter atualizado no seu sistema a real localização física dos bens e seus
respectivos detentores de carga patrimonial, também identificar bens ociosos, possíveis divergência e etc”
(PLANO DE MONITORAMENTO E CONTROLE PATRIMONIAL DE RECURSOS, 2023). No entanto, o documento é
incipiente, não destaca: informações sobre manutenção preditiva, manutenção preventiva e corretiva,
atribuição de competência, processo de trabalho de controle, competência da área técnica; procedimentos
operacionais, inspeção de manutenção, normas gerais, característica da edificação, inspeção de manutenção
entre outros. Importa considerar, que na vista in loco foi possível constatar que existe toda uma norma,
movimento de controle e acompanhamento dos materiais de uso e conservação dos laboratórios de
química, farmácia e engenharia. A IES apresentou para a comissão o Plano de atualização e manutenção de
equipamentos / Setor: Supervisão de Química – 2023-2024, que consta: Manutenção Permanente;
Manutenção Preventiva; Manutenção Corretiva (interna) e Manutenção Corretiva (externa). Tal documento
demonstra que este setor vem realizando a manutenção e atualização de equipamentos de forma gerencial
e de controle. Há de se destacar, considerando as instalações administrativas como um todo, que não se
pode atestar que na IES exista uma política de gerenciamento da manutenção patrimonial, considerando o
conjunto de toda a instalações físicas da IES, haja vista que as evidências no documento apresentado para
a comissão (PLANO DE GERENCIAMENTO DA MANUTENÇÃO PATRIMONIAL – 2023), quando retrata a situação
da IES, através do cronograma, informando as ações que já foram executadas e ações que ainda está no
processo: Etapa 4 – Cadastro e Revisão Patrimonial e Etapa 5: Relatório de Levantamento Situacional de
Patrimônio, fica claro que ainda está no processo de controle e se situando das questões que envolve a
infraestrutura, administrativa e pedagógica, pois atualmente é um novo grupo que assumiu a partir do
segundo semestre de 2022.

5.2. Salas de aula. 3

Justificativa para conceito 3:As salas de aulas são ventiladas, com amplo espaço físico, iluminadas e
limpas. A capacidade das salas é aproximadamente de 70 pessoas. Existem cadeiras para canhotos,
destros e cadeiras de acessibilidade para deficiente e obesos. O prédio um, conta com 36 (trinta e seis)
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salas de aula; 61 (sessenta e uma) no prédio dois e 27 (vinte e sete) no prédio três, totalizando 124 salas
com metragens que variam de 50 a 100 m2 de área e que são utilizadas pelos diversos cursos. O ambiente
conta com acesso à internet por rede sem fio (Wi-Fi). Na reunião com os docentes, foi considerado que as
instalações atendem às necessidades institucionais. Já os discentes pontuaram que falta ar-condicionado e
organização nos laboratórios. A avaliação dos espaços se dá através da sua Autoavaliação Institucional, que
tem como objetivo de identificar as oportunidades de melhoria na qualidade do ensino e dos serviços
prestados. A CPA tem um papel importante na atividade avaliativa. De acordo com os membros da CPA, foi
relatado que eles estabelecem indicadores de melhoria tendo como referência os 5 eixos da avaliação,
entre eles a infraestrutura. Pôde-se evidenciar que existe acessibilidade, sendo positivo também as
questões de limpeza. A comissão constatou a existência de um plano de gerenciamento da manutenção
patrimonial disponibilizado pela IES, ainda incipiente (falta no plano: informações sobre manutenção
preditiva, manutenção preventiva e corretiva, atribuição de competência, processo de trabalho de controle,
competência da área técnica; procedimentos operacionais, normas gerais, característica da edificação,
inspeção de manutenção, entre outros), especialmente para este indicador – salas de aula. Nesse sentido, a
comissão não tem como atestar que as normas estão consolidadas e institucionalizadas no que se refere a
sala de aula e o prédio como todo. Importa considerar que as evidências no documento apresentado para a
comissão (PLANO DE GERENCIAMENTO DA MANUTENÇÃO PATRIMONIAL – 2023), quando retratam a situação
da IES, através do cronograma, informando as ações que já foram executadas e ações que ainda está no
processo: Etapa 4 – Cadastro e Revisão Patrimonial e Etapa 5: Relatório de Levantamento Situacional de
Patrimônio, fica claro que a IES ainda se encontra no processo de controle e se situando das questões que
envolve a infraestrutura, administrativa e pedagógica, pois atualmente é um novo grupo que assumiu a
partir do segundo semestre de 2022.

5.3. Auditório(s). 5

Justificativa para conceito 5:A IES, conta com dois auditórios, um chamado de Hirondel, com capacidade de
400 pessoas, com carpete, acessibilidade (Placa braile na entrada, plataforma elevatória, elevadores,
rampas de acesso), climatizado, Wi-Fi, lousa tecnológica, palco, cadeiras confortáveis, cadeira para obeso,
com duas saídas de emergência. O outro auditório tem capacidade para 200 pessoas, cadeiras confortáveis,
saída de emergência, demarcação para cadeirante, iluminado, janelas, Wi-Fi. Os dois apresentam
isolamento e a qualidade acústica, a existência de recursos tecnológicos multimídia, incluindo-se a
disponibilidade de conexão à internet. O primeiro auditório apresenta equipamentos para videoconferência.

5.4. Salas de professores.   Considerar as salas de professores e/ou de tutores. 3

Justificativa para conceito 3:Na visita in loco pode-se atestar que as salas de professores disponibilizadas
pela IES atendem as necessidades institucionais. A IES conta com uma sala para professores, no prédio 4,
primeiro andar, ampla, com boa luminosidade, limpa, duas mesas grandes, armário tipo escaninho e
armário comum, Bebedouro de Água e contam com uma sala de apoio (para atender as demandas deles,
como: cópia de provas, assessoria, entre outros). Existe outra sala de professores com uma mesa grande e
Armário Tipo Escaninho, sofá, banheiro, com uma bancada com 5 computadores, sendo um destinado para
cadeirante. Também contam com uma sala para professores de tempo integral, com mesa, sofá e armário
tipo escaninho, com disponibilidade para acessar a internet. E uma sala eventual para atender os alunos, de
fácil acesso para os alunos com deficiência. Também, foi constatado que é fácil acesso ao banheiro
(inclusive PCD), alguns banheiros estão providos de equipamentos de segurança coletivo (EPC). A avaliação
dos espaços se dá através da sua autoavaliação Institucional, que tem como objetivo de identificar as
oportunidades de melhoria na qualidade do ensino e dos serviços prestados. A CPA tem um papel
importante na atividade avaliativa que acompanha e monitora, através de instrumento próprio, no que se
refere ao item - infraestrutura. Vale destacar que “Instituição de Ensino procura identificar as possíveis
fragilidades do seu cotidiano acadêmico e institucional, haja vista que a avaliação tem em seus objetivos
gerais o autoconhecimento e propicia a tomada de decisões nos diferentes níveis e segmentos da
organização educacional” (PDI, 2022-2026, p.161). A comissão constatou a existência de um plano de
gerenciamento da manutenção patrimonial disponibilizado pela IES, ainda incipiente (falta no plano:
informações sobre manutenção preditiva, manutenção preventiva e corretiva, atribuição de competência,
processo de trabalho de controle, competência da área técnica; procedimentos operacionais, normas gerais,
característica da edificação, inspeção de manutenção, entre outros), especialmente para este indicador –
salas de professores. Nesse sentido, a comissão não tem como atestar que existe uma política de
gerenciamento da manutenção patrimonial, considerando o conjunto de toda a instalações físicas da IES
com normas consolidadas e institucionalizadas, ou seja, existe o controle, mas não gerenciamento. Tal
evidência fica clara no documento apresentado para a comissão (PLANO DE GERENCIAMENTO DA
MANUTENÇÃO PATRIMONIAL – 2023) quando retratam a situação da IES através do cronograma informando
as ações que já foram executadas e ações que ainda está no processo: Etapa 4 – Cadastro e Revisão
Patrimonial e Etapa 5: Relatório de Levantamento Situacional de Patrimônio, retrata a situação da IES,
demonstra que ainda se encontra no processo de controle e se situando das questões que envolve a
infraestrutura, administrativa e pedagógica, pois atualmente é um novo grupo que assumiu a partir do
segundo semestre de 2022.

5.5. Espaços para atendimento aos discentes. 3

Justificativa para conceito 3:Na visita in loco pôde-se constatar que a IES conta com vários setores de
atendimento aos discentes, como por exemplo: Secretaria Geral, Sala de atendimento (para ambientação
do ambiente acadêmico); Apoio Psicopedagógico (“assistência aos seus estudantes por meio de ações que
estimulam sua permanência e minimizam as dificuldades passíveis de interferir no processo de
aprendizagem, objetivando instituir e garantir apoio às demandas e necessidades estudantis, pois
representam riscos potenciais ou efetivos à sua inclusão e/ou prosseguimento nos cursos em que estiverem
matriculados, ressaltando-se que cabe ao estudante informar a esta Instituição acerca de sua necessidade
no ato da inscrição para participar do Processo Seletivo e na realização de sua matrícula inicial no curso de
destino”) (PDI, 2022-2026, p. 144); ainda disponibiliza o Departamento de Serviço Social, para ouvir as
dificuldades encontradas pelos discentes. Núcleo de estágio (para atendimento de procedimentos referentes
a estágios supervisionado). Todos os ambientes ventilados, alguns com equipamentos de ar-condicionado e
iluminação e em perfeitas condições de higiene. Todos estes espaços atendem as demandas da IES e são
adequadas para as atividades desenvolvidas, são espaços amplos e que apresentam acessibilidade, contam
com avaliação periódica. A IES, apresentou um Plano de Guarda, Monitoramento, Controle Patrimonial de
Recursos (2023) e PLANO DE GERENCIAMENTO DA MANUTENÇÃO PATRIMONIAL – 2023, mas a comissão não
tem como atestar que tais documentos, devido ser incipiente, atendem as necessidades da IES com normas
consolidadas que possam subsidiá-la no que se refere as condições satisfatórias das instalações para o seu
pleno funcionamento e gerenciamento patrimonial.

5.6. Espaços de convivência e de alimentação. 5
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Justificativa para conceito 5:Na visita in loco pôde-se constatar que existe uma praça da alimentação, onde
funcionários e alunos podem ter acesso. Na reunião com os docentes, informaram que eles têm acesso ao
restaurante de forma gratuita. Os discentes, na reunião, informaram que os monitores recebem vale
refeição para ter acesso a este restaurante. Existe também cantina para lanches rápidos. Todos os espaços
contam com cadeira e mesa, iluminação boa, higienizado e ventilado. Os espaços são amplos o que facilita
a integração entre os membros da comunidade acadêmica. Com demarcação de espaço para cadeira de
rodas e acesso a rede WI-FI. Realizam avaliação periódica e disponibilizam serviços variados.

5.7. Laboratórios, ambientes e cenários para práticas didáticas: infraestrutura física. 5

Justificativa para conceito 5:No PDI (2023-2026, p.153) descreve: “Os laboratórios pedagógicos destinados
aos cursos mantidos pelas Faculdades situam-se nos prédios 01, 02, 03 e 06, os quais são periodicamente
reformados e conservados, a fim de propiciar o bom desenvolvimento das aulas práticas dos respectivos
cursos. A numeração dos laboratórios é constituída de quatro dígitos, sendo que o primeiro indica o prédio
onde está localizado; o segundo indica o andar do prédio e os dois últimos o número da sala em que está
instalado. Todos os laboratórios dispõem dos equipamentos de proteção coletiva (EPC) e os estudantes
devem portar durante o desenvolvimento das aulas prática seus equipamentos de proteção individual (EPI).
Na visita in loco, foi possível constatar que a localização dos laboratórios está bem-sinalizada e dispõe de
equipamentos de proteção coletiva (EPC). São limpos, iluminados e ventilados. Consta nos documentos
apensados para a comissão que os laboratórios medem aproximadamente 100m², são eles: laboratórios de
Física e de Informática, localizados no prédio I. No prédio II, com 311 m², consta: laboratórios de Química
Geral, Química Analítica Quantitativa, a Central de Preparação e os de Informática; no prédio III está
localizado o laboratório de Operações Unitárias. No prédio VI, estão os laboratórios de Química Analítica
Qualitativa, Química Orgânica, Análise Instrumental, Físico-Química e Bioquímica. Na reunião com os
responsáveis pelos laboratórios e pela análise documental, que há uma descentralização de gerenciamento
deles. Por exemplo, no laboratório de química existe o Plano de atualização e manutenção de
equipamentos - Setor: Supervisão de Química (2023-2024), bem estruturado e claro quanto ao
gerenciamento e manutenção. Neste documento, diz que: “A política de atualização, aquisição e
manutenção dos equipamentos dos Laboratórios de Química visa garantir aos cursos de Graduação,
Tecnólogos e Pós-Graduação das Faculdades Oswaldo Cruz a infraestrutura tecnológica adequada para seu
melhor funcionamento” (p.1). Consta, também, que as Faculdades Oswaldo Cruz dispõem de uma
infraestrutura de Laboratórios de Química que possui mais de 450 equipamentos com as mais diversas
funções, abrangendo desde estufas e muflas, até potenciômetros e espectrofotômetros. E, ainda, “os
critérios de prioridade de atualização dos equipamentos são baseados no orçamento corporativo para
investimentos (critérios estratégicos para os serviços educacionais da Instituição de Ensino), em critérios
técnicos (identificados pelo tempo de uso dos equipamentos, capacidade de exatidão ou precisão, demanda
de manutenção corretiva) e nos cronogramas e planejamento de aulas práticas de todos os cursos que
ocupam os Laboratórios de Química (necessidade de aquisição de novos equipamentos para suprir as
demandas dos cursos)”. A IES apresentou no drive documentos auxiliares e pôde ser constatado na visita in
loco: Normas de Funcionamento dos Laboratórios de química, Manual de Segurança e Boas Práticas e
Instruções de Uso de Equipamentos de Segurança com regras básicas para o funcionamento seguro dos
laboratórios durante as aulas práticas. Com relação ao laboratório de informática, estas regras dispostas no
laboratório ficaram a desejar, pois o que tinha era apenas orientações para monitores. Quanto aos
Laboratórios de Informática, as Faculdades possuem 07 (sete) salas-ambiente, com acesso ao wi-fi, contam
com aproximadamente 182 máquinas, com as seguintes configurações, de modo geral: Intel Celeron 440,
Intel Core i3, ADM Athlon 64. Importa dizer que tudo é compartilhado com as três faculdades que são
mantidas pelo grupo mantenedor - Instituto Educacional Oswaldo Quirino Ltda. No laboratório foram
apresentados para a comissão no drive os seguintes documentos: REGULAMENTO DA MONITORIA DE
INFORMÁTICA, PLANO DE CONTIGÊNCIA DE T.I. E REDUNDÂNCIAS, Plataforma/Site com acessibilidade,
POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA E INVESTIMENTO, POLÍTICA DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO;
REGULAMENTO E POLÍTICA DE USO LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA DO GRUPO OSWALDO CRUZ, Relatório
de Manutenção Preventiva, entre outros. A comissão atesta que os Laboratórios, ambientes e cenários para
práticas didáticas são adequados para às atividades. Quanto a acessibilidade, existe um documento
disponibilizado para a comissão no drive com a seguinte denominação: Certificado de Acessibilidade emitido
pela Prefeitura da Cidade de São Paulo, documento: 051-0-02, data de publicação: 29/12/2020, nº
2021/00104-00. Importa ressaltar, que ao analisar os documentos e conversa com os responsáveis pelos
laboratórios, que de fato há uma política que prioriza as normas de segurança, avaliação periódica com
normas consolidadas e institucionalizadas. Alguns setores têm a política de gerenciamento da manutenção
patrimonial, como é o caso dos laboratórios de química e informática, de forma descentralizada para o
gerenciamento patrimonial. É bom deixar claro que o gerenciamento da manutenção patrimonial destes
espaços existe e por isso a comissão atesta tal evidência, porém, a IES, como um todo, tem o controle,
mas ainda está em fase de organização o seu gerenciamento institucional, fato este, que também, não fica
claro no PDI e nem nos documentos apresentados. Há também uma lista de evidência quanto recursos
tecnológicos diferenciados utilizados nos laboratórios de informática, como por exemplo, vários softwares e
integração do Moodle (ainda está sendo implantado) com a Plataforma Perseus, que permite a comunicação
da suíte Perseus Cloud.

5.8. Infraestrutura física e tecnológica destinada à CPA. 4

Justificativa para conceito 4:A Diretoria Geral das Faculdades nomeia, a cada biênio, uma Comissão Própria
de Avaliação (CPA) constituída por 07 (sete) membros, sendo 01 (um) como Coordenador; 02 (dois)
funcionários técnico-administrativos; 02 (dois) docentes; 01 (um) representante estudantil e 01 (um)
representante da comunidade externa, a fim de promover a autoavaliação desta Instituição de Ensino (PDI,
2023-2026, p.160). Para acomodar a equipe da CPA, eles disponibilizam uma sala com as seguintes
características: A sala de trabalho da CPA é individual com, aproximadamente, 50m², devidamente
estruturada para o desenvolvimento das atividades, com duas mesas de trabalho/cadeiras, computadores,
WI-FI e impressora e mesa de reuniões/cadeiras. Na reunião com os membros da CPA e na visita in loco,
atesta-se que o espaço destinado para as atividades da CPA apresenta condições físicas, tecnológicas,
acessibilidade. É um espaço iluminado, arejado e limpo. Não foi possível constatar recursos ou processos
comprovadamente inovadores.

5.9. Bibliotecas: infraestrutura. 5

Justificativa para conceito 5:Na vista in loco e com base na análise do PDI, pode-se dizer que a biblioteca
se destaca entre os setores com uma infraestrutura e organização que vai além de atender as necessidades
da IES. A Biblioteca Prof. Alfredo Monteiro está instalada na Rua Brigadeiro Galvão 535 e possui uma área
total de 1.101 m². Conta com Sala de processamento técnico, Guarda-volumes, plataforma elevatória, uma
ampla área de circulação, espaço de atendimento, um bom acerco de livros e periódicos, Sanitário masculino
(funcionários), Sanitário de Acessibilidade, Sala de leitura individual e de grupo, sala de apoio acadêmico, 7

P
ar

a 
co

nf
er

ir 
o 

or
ig

in
al

, a
ce

ss
e 

o 
si

te
 h

ttp
s:

//e
sa

j.t
js

p.
ju

s.
br

/p
as

ta
di

gi
ta

l/p
g/

ab
rir

C
on

fe
re

nc
ia

D
oc

um
en

to
.d

o,
 in

fo
rm

e 
o 

pr
oc

es
so

 1
11

20
11

-7
7.

20
22

.8
.2

6.
01

00
 e

 c
ód

ig
o 

10
1B

B
5A

8.
E

st
e 

do
cu

m
en

to
 é

 c
óp

ia
 d

o 
or

ig
in

al
, a

ss
in

ad
o 

di
gi

ta
lm

en
te

 p
or

 B
E

A
T

R
IZ

 Q
U

IN
T

A
N

A
 N

O
V

A
E

S
 e

 T
rib

un
al

 d
e 

Ju
st

ic
a 

do
 E

st
ad

o 
de

 S
ao

 P
au

lo
, p

ro
to

co
la

do
 e

m
 1

9/
07

/2
02

3 
às

 1
9:

26
 , 

so
b 

o 
nú

m
er

o 
W

JM
J2

34
14

36
61

42
   

  .

fls. 29680



03/07/2023, 10:54 e-MEC - IES

https://emec.mec.gov.br/modulos/visao_comum/php/avaliacao/comum_avaliacao_relatorio.php?7691a18fdd17da21de5250195bc6766e=MTc0MTM0&40bd… 21/24

baias e uma para acessibilidade. Hoje ela conta com um acervo de obras com 35.971 títulos e 50.787
exemplares, além de 697 títulos de periódicos, com 50.787 exemplares. O sistema é integrado – AVA e
biblioteca. Todo o acervo é tombado. Em toda a estrutura da biblioteca tem murais informativos para ajudar
os alunos na ambientação. Conta com aproximadamente 21 computadores, destes, três tem acessibilidade.
Possui wi-fi e cabeamento de rede, e oferece catálogo online de serviço público através do Portal Oswaldo
Cruz http://biblioteca.oswaldocruz.br:8082/. O espaço físico para leitura dispõe de 44 lugares, sendo 29
mesas para a elaboração de trabalhos individuais e um espaço para leitura em grupo com 77 mesas e 280
lugares. A Biblioteca é conveniada aos serviços de Comutação Bibliográfica COMUT e BIREME para consulta
em publicações eletrônicas em cooperativa de periódicos científicos na Internet por meio das Bases de
Dados: LILACS - Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde; MEDLINE 1966_2006 -
Literatura Internacional em Ciências da Saúde; SciELO - Scientific Electronic Library Online (Bibl. Científica
Eletrônica em Linha); WHOLIS - Sistema de Informação da Biblioteca da OMS; Ressalta-se também que
mantém intercâmbio com outras bibliotecas por meio do formulário EEB – Empréstimo entre Bibliotecas. São
disponibilizados na Biblioteca e nos Laboratórios computadores para que os estudantes possam ter acesso
às pesquisas nas Bases de Dados Nacionais e Internacionais, de livre acesso, como: IBICT (Bases de Dados
Brasileiras na Internet), ERIC (Education Resources Information Center), UNESDOC, BBD, IDHL, ProLEI, entre
outras. Quanto ao acesso à base de dados, a Biblioteca dispõe as seguintes facilidades: LOCAL – livre
acesso; INTERNET – por agendamento; BIREME - por meio dos convênios firmados com o Centro Latino-
Americano e Caribe de Informação e Tecnologia; COMUT – por meio do convênio com o Instituto Brasileiro
em Ciência da Informação e Tecnologia (IBICT). O Sistema SOPHIA permite a Recuperação de Dados
Gerenciais, estatísticos e relatórios bibliográficos e administrativos de utilização, além de relatórios
específicos para Avaliações do MEC (PDI, 2023-2026, p. 150). Quanto disponibiliza recursos
comprovadamente inovadores, pode-se destacar que a biblioteca ela possui diversos espaços, serviços e
recursos estratégicos para atender as necessidades do estudo e da comunidade interna e externa. Há de se
destacar a disponibilização de espaços, da oferta de serviços e da ampliação dos suportes de informação.
Considerando a realidade atual brasileira, toda a infraestrutura da biblioteca Prof. Alfredo Monteiro,
apresenta recursos comprovadamente inovadores, mas sabendo que não é uma biblioteca com espaços
business, sala de cinema, zona silenciosa, the playground, pods audiovisuais, descanso estilo café, vitrines
flexíveis, robô Temi, Where, Painel touchscreen e sala de colaboração, sendo colocado os seus nomes em
letras minúsculas, na cor branca, em retângulos na cor azul escuro, mas um espaço promotora de
desenvolvimento de aprendizagem.

5.10. Bibliotecas: plano de atualização do acervo. 5

Justificativa para conceito 5:Há plano de atualização do acervo descrito no PDI e em documento a parte,
sendo possível ser viabilizado a sua execução. No PDI (2022-2023, p. 152) está descrito a forma que
realizam a atualização – “A atualização do acervo quanto às novas aquisições bibliográficas é realizada em
conjunto com os corpos docente de todos os cursos mantidos pelas Faculdades, devidamente analisadas
pelos respectivos Núcleos Docentes Estruturantes, e solicitada pelas respectivas Diretorias Pedagógicas”. No
documento que trata sobre a POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ACERVO
BIBLIOTECA ALFREDO MONTEIRO, ano de 2020, consta que “Os cursos buscam em conjunto com os
professores, coordenadores e com o auxílio do Núcleo Docente Estruturante - NDE analisar os Planos de
Ensino, os conteúdos programáticos e as Bibliografias de cada Unidade Curricular, ouvir as propostas de
melhorias que atendam aos objetivos institucionais. São realizadas periodicamente reuniões com o Núcleo
Docente Estruturante- NDE, são apresentadas as sugestões e novas propostas, que são analisadas e
submetidas à aprovação do Colegiado do Curso, assim como ao CONSEPE, antes de serem implantadas. Na
reunião com os professores, coordenadores e membros do NDE, afirmaram que sempre atualizam suas
referências básicas e complementares. De acordo com o relato do bibliotecário, a biblioteca disponibiliza ao
corpo docente um formulário para que ele indique a compra de novos exemplares, considerando sempre a
disponibilidade editorial e quantidade necessária para atender os alunos. Com base da relação das obras
solicitadas, a biblioteca encaminha para a diretoria acadêmica para aprovação e encaminhamento para a
diretoria financeira. “Os estudantes podem, também, sugerir a aquisição de obras, todavia, essas
solicitações são analisadas pelos órgãos superiores e observadas as prioridades da Instituição (PDI, 2023
-2026, p. 156). São disponibilizados na Biblioteca e nos Laboratórios computadores para que os estudantes
possam ter acesso às pesquisas nas Bases de Dados Nacionais e Internacionais, de livre acesso, como:
IBICT (Bases de Dados Brasileiras na Internet), ERIC (Education Resources Information Center), UNESDOC,
BBD, IDHL, ProLEI, entre outras. Quanto ao acesso à base de dados, a Biblioteca dispõe as seguintes
facilidades: LOCAL – livre acesso; INTERNET – por agendamento; BIREME - por meio dos convênios firmados
com o Centro Latino-Americano e Caribe de Informação e Tecnologia; COMUT – por meio do convênio com o
Instituto Brasileiro em Ciência da Informação e Tecnologia (IBICT). O Sistema SOPHIA permite a
Recuperação de Dados Gerenciais, estatísticos e relatórios bibliográficos e administrativos de utilização,
além de relatórios específicos para Avaliações do MEC (PDI, 2023-2026, p. 150). Como proposta de
existência de dispositivos inovadores, destacamos que a biblioteca apresenta o layout com a proposta de
desenvolvimento de um ambiente mais aconchegante e atrativo, com plataforma elevatória para alunos
com deficiência. Faz ações culturais e sociais, com projetos de responsabilidade social e com o selo ABMES.
Além disso, realizam atendimento on-line, fazem capacitação para a comunidade interna e externa, usando
a Plataforma Teams – esta capacitação pode ser individual ou coletiva, conforme a necessidade da
comunidade.

5.11. Salas de apoio de informática ou estrutura equivalente. 5

Justificativa para conceito 5:Na visita in loco pôde-se conhecer a sala de apoio de informática. Placa braile
na entrada, Servidor, Portal, Sistemas que administra (próprios e terceirizados etc.). Com,
aproximadamente, 100m². Responsável pelas normas de segurança dos laboratórios, pela LGPD, por
planejar a distribuição das aulas nos referidos, adequação do espaço físico, de equipamentos e atualização
de softwares/hardware. Está disponível no Portal da IES o Regulamento/Política de uso dos Laboratórios de
Informática. Com base na análise documental e conversa com o responsável da TI, foi possível constatar
que eles usam equipamentos próprios, tais como: CPD, redes de comunicação, impressoras, scanners,
monitores, periféricos, CPUs, entre outros que necessitam para a conexão à rede de computadores; ou
soluções e serviços de Tecnologia da Informação, no qual o acesso se dá por meio de conexão via link ou
por conexão à Internet, incluindo serviços na nuvem, entre outros. Existe as normas de segurança, com
políticas bem definidas, com regulamento de uso educacional - Política de uso dos Laboratórios, com
orientações claras sobre a utilização dos ativos de tecnologia da informação. Em reunião com os alunos,
disseram que precisa melhorar os laboratórios de informática, pois existem um quantitativo de
computadores que apresentam defeitos. Quanto a esta questão de defeitos nos computadores, a
manutenção dos equipamentos dos laboratórios é realizada por técnicos da própria Instituição de Ensino e
por empresas terceirizadas, cabendo ao Gerente de TI à responsabilidade de gerenciar o processo de
homologação e seleção de: equipamentos computacionais, sistemas operacionais, provedores tecnológicos,
serviços e/ou consultorias, segundo que consta no documento que trata sobre a POLÍTICA DE SEGURANÇA
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DA INFORMAÇÃO. Na visita in loco, foi possível observar que a sala apresenta as condições ergonômicas, as
telas e acessórios do computador estão alinhadas ao nível dos olhos, com configuração adequado do
computador. A iluminação da sala é boa para o uso das telas. Em conversa com o responsável pela TI e
com técnicos, hoje a IES está implantando novo sistema chamado – Perseus, que integrará diversos setores
da IES, como: Biblioteca, Departamento de Contabilidade, Departamento Jurídico, Secretaria Geral,
Comunicação Interna e Externa, bem como o de relacionamento com a comunidade acadêmica. “A
implementação do Sênior ERP, integrado ao Perseus Cloud, proporciona uma solução abrangente para a
gestão educacional, abrangendo áreas como RH, contabilidade, compras, contratos e financeiro. A troca de
sistemas legados para o Sênior ERP traz benefícios significativos em termos de eficiência e integração de
processos” (Documento - Troca de Sistemas Legados para o Senior ERP com Integração ao Perseus Cloud).
Contam com os seguintes recursos tecnológicos: Chatbots; Push de Aplicativos; E-mail; Redes Sociais. Foi
possível atestar na visita in loco e na análise documental que a IES oferta recursos de informática
inovadores, com por exemplo: vários software e integração do Moodle (ainda está sendo implantado) com a
Plataforma Perseus, que permite a comunicação da suíte Perseus Cloud com os mais diversos sistemas,
visando a integração completa dos sistemas que a instituição utiliza.

5.12. Instalações sanitárias. 3

Justificativa para conceito 3:Após a vista virtual in loco, pode-se comprovar que a IES disponibiliza para a
comunidade acadêmica instalações sanitárias compostas por banheiro masculino, feminino, familiar com
fraldário e acessibilidade para as pessoas com deficiência. IES possui o total de 30 instalações sanitárias,
incluindo as com acessibilidade. Placa Braile na porta, Placa indicando familiar na porta, Bancada Fraldário,
barras de apoio nas paredes dos banheiros, adaptação de portas e banheiros com espaço suficiente para
permitir acesso de cadeirantes e em alguns banheiros contam com alarme. As condições de limpeza e
segurança estão adequadas à funcionalidade, com atividades realizadas por equipes de limpeza da própria
IES e, periodicamente, de acordo com o documento apresentado para a comissão, o engenheiro
responsável pelo departamento de Engenharia e Suprimentos realiza a avaliação dos espaços. Em cada
banheiro tem uma tabela que demonstra o gerenciamento e manutenção deste espaço. Embora a IES tenha
enviado um Plano de Gerenciamento Manutenção Patrimonial, não ficou evidenciado as normas
institucionalizada, contendo inclusive avaliação periódica dos espaços com vistorias de da edificação,
incluindo as instalações elétricas e hidráulicas.

5.13. Infraestrutura tecnológica.   Exclusivo para IES que preveem em seu PDI a adoção de
metodologia baseada em recursos da Internet. NSA

Justificativa para conceito NSA:Não se aplica, pois ainda está sendo implantado metodologia baseada em
recursos da internet, hoje as aulas são 100% presencial.

5.14. Infraestrutura de execução e suporte. Exclusivo para IES que preveem em seu PDI a adoção de
metodologia baseada em  recursos da Internet. NSA

Justificativa para conceito NSA:Após análise documental, reunião com os professores e discentes, pode-se
dizer que a IES tem infraestrutura de execução e suporte para atender às necessidades institucionais e está
implantando o AVA – MOODLE. Na vista in loco e conversa com o responsável pelos laboratórios de
informática ficou evidente que não existe o suporte de estabilidade da energia elétrica (Nobreak). A IES
ainda está se organizando para adoção de metodologia baseada em recursos da internet, hoje as
disciplinas são 100% presenciais e os professores não fazem uso do AVA e outras metodologias com recurso
da internet, somente pesquisa normal. Deste modo, a comissão considerou que não se aplica.

5.15. Plano de expansão e atualização de equipamentos. 5

Justificativa para conceito 5:A IES apresentou um Plano de Expansão, Atualização Tecnológica e
Manutenção dos Equipamentos de Informática, que tem como objetivo de fornecer diretrizes para a
expansão, atualização tecnológica e manutenção dos equipamentos de informática nas Faculdades Oswaldo
Cruz, nele apresenta os seguintes elementos: Levantamento da Necessidade (realizam o levantamento de
laboratórios, salas de aula, bibliotecas, departamentos administrativos e áreas comuns); Expansão da
Infraestrutura de Informática (Identificar as áreas que necessitam de expansão); Atualização Tecnológica
(avaliam a infraestrutura, identificam os equipamentos obsoletos e elaboram um cronograma de execução);
Manutenção dos Equipamentos (informa que estabelecem manutenção preventiva, com cronograma de
execução e oferece suporte técnico); treinamento e capacitação (treinamento periódico e suporte e
materiais) e Metas de expansão (INFRAESTRUTURA DE HARDWARE E SOFTWARE). Ao analisar este
documento, pode-se dizer que ele viabiliza a execução do PDI. No documento POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO
TECNOLÓGICA E INVESTIMENTO, informa de modo geral sobre as demandas regulatórias decorrentes de
estratégias e objetivos de negócio do Grupo Oswaldo Cruz. Nele consta uma tabela que lista as tecnologias
e sua descrição, ainda informa sobre a análise de obsolescência; necessidades acadêmicas e orçamento
aprovado para o período, mas não indica qual o orçamento. No documento BALANÇO PATRIMONIAL DO 1º
Trimestre de 2023, foi possível constatar que a IES faz investimento, nos seguintes equipamentos:
Equipamentos de informática, Equipamentos e Instalações e Laboratório, o que demonstra que houve um
investimento, mas não indica onde e quais foram os investimentos. Estes documentos informam a
preocupação em realizar o Plano de Expansão e Atualização de Equipamentos, evidenciando o controle e o
gerenciamento, com metas claras, o que de fato é necessário para a viabilidade da expansão e atualização
de equipamentos descrito no PDI e nos documentos apresentados.

5.16. Recursos de tecnologias de informação e comunicação. 5

Justificativa para conceito 5:Na análise do documento Recursos de Tecnologias de informação e
comunicação (TIC) pôde-se constatar que a IES assegura a execução do PDI, viabilizando as ações
acadêmico-administrativas oferecendo os seguintes recursos: equipamentos de informática; impressoras;
wi-fi, laboratórios de informática. A implantação do Sênior ERP que integra os processos (Documento - Troca
de Sistemas Legados para o Senior ERP com Integração ao Perseus Cloud). E, ainda constam, os seguintes
recursos tecnológicos: Chatbots; Push de Aplicativos; E-mail; Redes Sociais. Foi possível atestar na visita in
loco e na análise documental, que a IES oferta recursos de informática inovadores, com por exemplo: vários
software e integração do Moodle (ainda está sendo implantado) com a Plataforma Perseus, que permite a
comunicação da suíte Perseus Cloud com os mais diversos sistemas, visando a integração completa dos
sistemas que a instituição utiliza. Pode-se destacar, também, site, por meio de software de sistemas de
navegador; e-mail; rede sociais (Facebook, Instagram, Twitter e LinkedIn) e Monitores Distribuídos em
Andares Estratégicos. Tais recursos, esta comissão considerou que eles permitem a interatividade entre os
membros da comunidade acadêmica e apresentam soluções tecnológicas inovadoras.

5.17. Ambiente Virtual de Aprendizagem - AVA.   Exclusivo para IES que visa a ofertar ou oferta
cursos com disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância, conforme Portaria
n°1.134 de 10/10/2016.

NSA
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Justificativa para conceito NSA:Não se aplica

Dimensão 6: Considerações finais.
6.1. Informar o nome dos membros da comissão de avaliadores.

Rafhael Lage de Farias
Vanda Cristina Galvão Pereira
Klívia de Cássia Silva Nunes

6.2. Informar o número do processo e da avaliação.

Processo número: 202118383
Código da Avaliação 174134

6.3. Informar o nome da IES e o endereço (fazer o devido relato em caso de divergência).

Faculdades Oswaldo Cruz - FOC
Rua Brigadeiro Galvão n. 540 CEP: 01151000 - São Paulo - SP.

O endereço cadastrado corresponde ao mesmo evidenciado na visita virtual in loco.

6.4. Informar o ato autorizativo.

Recredenciamento Institucional

6.5. Informar o nome do curso, o grau, a modalidade e o número de vagas pretendidas.

NSA
Trata-se de ato de Recredenciamento Institucional.

6.6. Explicitar os documentos utilizados como base para avaliação (PDI e sua vigência; PPC; Projeto de
Autoavaliação e demais relatórios da IES).

Atas (CONSEPE, Colegiado, Coordenação, NDE)
Aditamentos
Acompanhamento de Egressos.pdf
Apresentação do Núcleo de Estágios
Arquivo de concessão de bolsa
Atos diversos
Ato DG 024/23 - Dispõe sobre a nomeação de membros da Comissão Própria de Avaliação (CPA)
Avaliação Institucional Relatório Integral Ciclo 2018 – 2020
Avaliação Institucional 1º Relatório Parcial Ciclo 2021 – 2023
AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS, Projeto No 119541/3550308/2020
AUTO DE VISTORIA DO CORPO DE BOMBEIROS, AVCB No 476691, Projeto No 119541/3550308/2020, Endereço: RUA
BRIGADEIRO GALVAO, nº 540, Validade: 21/08/2023.
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – AVCB – 510407, Projeto No 049651/3550308/2018, 22 de Abril de 2021,
Endereço: RUA CONSELHEIRO BROTERO, nº 355, Validade: 07/04/2024.
Auto de Vistoria do Corpo de Bombeiros – AVCB - No 512822, Projeto No 076885/3550308/2021, Endereço: RUA
BRIGADEIRO GALVAO, nº 535, Validade: 07/05/2024.
019-0 - Auto de Verificação de Segurança, nº 2001/20993-00, emissão: 27/06/2001.
051-0-01 -Certificado de Acessibilidade, correspondente ao endereço R. Brigadeiro Galvão, nº564, 26/08/2015.
051-0-01 -Certificado de Acessibilidade, correspondente ao endereço R. Conselheiro Brotero, nº 369, 18/12/2019.
BALANÇO PATRIMONIAL DO 1º Trimestre de 2023.
DRE
Calendário Acadêmico
Comunicações
Convênios
Contratos
Capacitações Diversas
Documentos docentes (Documentos Comprobatórios)
Editais
E-mails
Matriz Curricular
Manuais
Ofícios
Ofício 95 /Ministério do Trabalho – Homologação do Quadro de Carreira
PDI (2022 - 2026)
Programas
Plano de Emergência – 2021
Plano de atuação da brigada de incêndios e abandono de área
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) – 2022-2026
Plano de Garantia de Acessibilidade – 2022-2026
PLANO DE MONITORAMENTO E CONTROLE PATRIMONIAL DE RECURSOS, 2023
Plano de atualização e manutenção de equipamentos / Setor: Supervisão de Química – 2023-2024
Planta de Risco de Incêndio, assinada pelo proprietário Instituto Educacional Oswaldo Quirino – Ltda e Erlândio
Amâncio Pereira (Engenheiro Civil e Segurança do Trabalho), não está datada.
Plano de atualização e manutenção de equipamentos - Setor: Supervisão de Química (2023-2024)
Plano de Expansão, Atualização Tecnológica e Manutenção dos Equipamentos de Informática
Política de Manutenção e Guarda Manutenção – 2023 / 2024
POLÍTICA DE ATUALIZAÇÃO, MANUTENÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO ACERVO DA BIBLIOTECA ALFREDO MONTEIRO
POLÍTICA DE SEGURANÇA DA INFORMAÇÃO
Política de uso dos Laboratórios
Plano de Garantia de Acessibilidade
Plano de Ensino
Planos de Carreira
Políticas de Laboratório
2º Relatório Parcial Ano Base 2022 - CPA
Relatórios
Regulamentos
Regimentos
Recursos de Tecnologias de informação e comunicação (TIC)
Regulamento da Comissão Própria de Avaliação das Faculdades Oswaldo Cruz
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6.7. Redigir uma breve análise qualitativa sobre cada eixo.

Eixo 1 - Planejamento e Avaliação Institucional
A IES apresentou o Relato Institucional, onde apresenta um breve histórico institucional. Os conceitos de avaliação
também são apresentados. Existe um processo de autoavaliação institucional, que possui regimento próprio,
elaborado por uma Comissão Própria de Avaliação (CPA), com a produção de Relatórios Parciais e Integrais,
postados no e-mec de acordo com as normas e publicado no site institucional, sendo constatado melhorias a partir
dos processos avaliativos, com comprovação de tais medidas mediante as entrevistas realizadas com o corpo
docente, discente e técnico administrativo.

Eixo 2 - Desenvolvimento Institucional
A partir da análise do PDI e das informações obtidas nas reuniões com o corpo docente e discente, pode-se
observar que há alinhamento entre o PDI e a política de ensino de graduação e pós-graduação, em sua maioria
considerando a proposta futura de adequação, haja vista a questão sanitária apresentada (pandemia) e a troca
dos mantenedores institucionais em outubro próximo passado. Assim, muito do desenvolvimento institucional está
apresentado em práticas a serem efetivamente implementadas, mas com um claro compromisso da vontade de
sua efetivação.

Eixo 3 - Políticas Acadêmicas
A FOC implementa ações para melhorar a aprendizagem em seus cursos, como atualização curricular, monitoria,
programas de nivelamento, atividades transversais a todos os cursos bem como estratégias pedagógicas
interdisciplinares. A FOC valoriza a integração entre graduação e pós-graduação, com programas de pós-graduação
lato sensu em diversas áreas. Ações acadêmico-administrativas para iniciação-científica, inovação tecnológica e
desenvolvimento cultural foram evidenciadas e são institucionalizadas. A FOC divulga suas ações por meio de
plataformas e incentiva a produção e compartilhamento do conhecimento. A extensão universitária é efetiva com
ampla oferta alinhada aos cursos de graduação e pós-graduação. O acompanhamento dos egressos acontece,
porém ainda em desenvolvimento, merecendo atenção quando do estudo mais aprofundado em relação a estudos
comparativos entre atuação e formação recebida. A internacionalização é promovida e está sendo oxigenada por
meio de novos acordos e convênios, proporcionando experiências internacionais aos estudantes. A FOC utiliza
diversos canais de comunicação para interagir com a comunidade. Oferece bolsas próprias e participa de programas
de financiamento estudantil. A produção acadêmica é valorizada e incentivada com apoio a eventos diversos bem
como disponibilidade de revista eletrônica institucional. A FOC busca estimular a disseminação do conhecimento e
contribuir para o avanço das áreas de estudo e pesquisa.

Eixo 4 - Políticas de Gestão
O corpo docente da FOC é composto por 155 docentes sendo 47 Doutores, 83 Mestres e 25 Especialistas. Todos
possuem titulação comprovada através de documentação apresentada (drive) à comissão. A FOC, possui uma
política de capacitação docente e formação continuada efetiva. Essa política inclui a participação em diversos
eventos de cunho profissional, cultural e pessoal. A instituição também oferece bolsas de estudos e incentiva a
participação em eventos acadêmicos. Para o corpo técnico-administrativo, são promovidas políticas de qualificação
e formação continuada, com oportunidades de participação em eventos e cursos de desenvolvimento pessoal e
profissional. A estrutura organizacional da FOC dispõe de órgãos colegiados, como o CONSEPE - Conselho de Ensino
e Pesquisa, NDE, CPA, Colegiados de Cursos entre outros. A política orçamentária da FOC é permissiva, participativa
e colaborativa destinando recursos para as políticas de ensino, pesquisa e extensão, porém deficitária quanto a
metas objetivas e mensuráveis por meio de indicadores de desempenho. Esse acompanhamento orçamentário visa
avaliar o desempenho organizacional e corrigir desvios, contando com a participação e o acompanhamento de
gestores e instâncias acadêmicas.

Eixo 5 - Infraestrutura:
As instalações da IES atendem à demanda institucional (salas de aula, auditório, sala administrativa, laboratórios,
biblioteca, salas dos professores, banheiros, entre outros), com destaque para a biblioteca que tem uma ampla
estrutura, com organização dos acervos e toda documentada. A IES apresentou Plano de Gerenciamento
Manutenção Patrimonial, porém é incipiente e não consegue evidenciar de forma clara e objetiva o gerenciamento e
controle de toda a IES, apresentou somente de dois setores, o que sugere uma descentralização no processo de
gerenciamento e controle. A IES apresentou Plano de Expansão, Manutenção e Atualização dos Equipamentos e
Política de Atualização, Manutenção e Desenvolvimento do Acervo da Biblioteca. Fragilidade na documentação
contábil/financeira apresentada para evidenciar investimentos na infraestrutura.

Considerações finais da comissão de avaliadores e conceito final :
CONSIDERAÇÕES FINAIS DA COMISSÃO DE AVALIADORES

A visita transcorreu conforme o esperado ao longo dos três dias de avaliação. As reuniões ocorreram de acordo com a
agenda previamente acordada entre a Instituição de Ensino Superior (IES) e a comissão avaliadora. Foi necessário fazer
ajustes na programação da visita à infraestrutura, considerando a extensão da estrutura da IES. Durante esse período, a
comissão avaliadora baseou-se no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) vigente para o período de 2022-2026,
assim como na análise documental disponibilizada no drive. Todos os membros da comissão participaram de discussões
sobre cada questão relacionada aos eixos avaliativos, bem como sobre os requisitos legais e as evidências. A IES foi
solicitada a fornecer documentos, e todos os documentos solicitados foram adicionados ao processo de avaliação. Com
relação ao despacho saneador, verificou-se a existência do laudo de vistoria do corpo de bombeiros (AVCB) dentro do
prazo de validade (21/08/2023). Ao considerar as evidências e os critérios de qualidade estabelecidos nas diretrizes do
Sistema Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) e na legislação pertinente, a comissão elaborou e apresenta
agora este relatório de avaliação de recredenciamento institucional.

CONCEITO FINAL CONTÍNUO CONCEITO FINAL FAIXA
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